
Mulher Dua· foi··
e04Jontrada morta
A cidade de Ml!fra. ficou dramatizi-da com ii notícia

: dê. que uma mulher fôra encontrada morta em um pre­
. dpicio na localidade conhecida como Pirambeira. Tra­
ta-se de Carmem Soares Agostiàho, viúva, 54 anos, na­

.

tutul de Lapa, Estado do Paraná. Ela .há 4 meses resi­
.

dia em Mafra e sua morte se reveste de grande mtsié­
rio, Pois Carmem foi encontrada totalmente despida.
Seu corpo foi vhto por um. motorista,'. que dirig�u-se.
�quela .. ii:reá para carregar sim veículo com pedras. A
viúva, despencou de uma altura de aproximadamente
50 metros, e seu corpo na queda, ficou parcialmente es­

fàcelado, urna vez que deslizou sôbre galhos de árvores,
pedras e outros detritos:

.

INDECISÃO

Unta dúvida, permanece no acontcvimerno:
caiu, ou foi empurrada 110 despenhadeiro ?

A pr;meiút hipótese surgida, fôra la'rocinío com r"-'

quin.es de, perver-idude sexual, pelo fato de ser ela en­

contrcdu nua, O certo, porém, é que êste intrigante ca­

so, poderá ser esclarecido já nas pró,..írnas horas, pois
�\�gundo a polícia, já se possue di'..ersas pistas que con­
duzirão no autor ou autores do crime,

A Polícia na Ciàade

l�*Câmara Municip�1 d
res

l�·
.. .

.

I
. - raador' Edgar Paulo Muller, cia, para proteção a mata ·dé um representante da As-

;� para a
.

conv·· U8·8.0
estêve reunida n;aí.s u�a virgem em. área localizada s?ciação de lmprells�,e :Râ-

I
�

.

vez, ;:ta tarde· da

UltllU.
a. te::- naquele bauTo. dIa do Vale do !taJaI, no

ça-fell'a, o Poder LeglslaÍl- Conselho Deliberativo da
$. t' O vereador Luiz Antônio

d ·88· 101
�.

'lO blumenauense. opor ��= Soares, encaminhou à mesa Fundação Promotora de E::.'(-� a .

.��
dade e:n ,que. faraD: apre��. da Casa, a indicação de n.o posiçõcs de Blumenau. Lem-

�
- tadas :l.l1UmCHIS mdlCaçoes

17?170, na qual 50licl'ta .pro- l'mu o edil que a lei n. o.

pelos mtcgrantes, da Casa, - ):. vidências imediatas junto 1274· que crIOU a COEB

:>f:��� ��* Solicitações ao Executiva Municipal, 110 Comissão de Exposições de

Detenção por
Embriaguez
Germano Maia. casado, 45

anos de idade, fui decido na

manhã de ontem, na BL-llO,
localidade denominada de Ri­
beiro Nôvo, por embriaguez e

desordens,

Fêx Despêjo Por

Conta Própria
Marl( Costa Alano, estêve'

riR Delegacia da Comarca. on­

de denunciou a sra, Apolônia
Leber, proprietária da C"S1t.

'onde reside. pois a mesma,
sem permissão invadiu ·a resi,
dência c jogou todos 05· uten­

sílíos domésticos para Iorn,
além de quebrar o' vidros de
tôdas as janelas, Feito isto.
assomou de punho, c. expulsou
a queixosa da casa,

.

Falsário
Foi Prêso
Humberto dos

.

Santos, vul­
go "Careca", foi prêso na tar­

de de ontem, por falsificação
da assinatura de Elias Arazão,
Emitiu nota promissória no

valor de 30 cruzeiros.

Atropelou
e Fugiu
·Lodemar Wemu'h, na tarde

de ontem compareceu a Dele­
gacia da Comarca, onde ao

Delegado, Dr. Vinicius Fi2.

moncinni, queixou-se que por
volta das 12,30 horas, sua fi­
lha foi atropelada por um Cor-:
cel branco, no início da roa

Amazonas, tendo o motorista
empreendido fuga. Diligências
foram feitas" e localização do

mesmo deverá acontecer nas

próximas horas.

Academia Paulista
de Letras institui
concurso literário

Um prêmio de 5 mil cru­
zeiros foi instituido pela
Academia Paulista de Letras

pára o primeiro colocado no

concurso de Ensaios que a

mesma entidade criou_ Os

jnteressados, autores de am­

hos os sexos, brasileu'os ou

naturalizados, residentes em

qualquer parte do território

nacional, poderão obter iIi­
formações dCtalhadas sôbre
ôsse concurSo. na Bibliotcca

1\!unicipal de Blumenau. Os
originais dcv(}rão ter, .no mí­
nimo, 35.000 palavras {lO!}
páginas, formato almaço) .

Concorrerão, apenas, ensaios
literários � O prazo para en-

trega <le originais termina,
impreterivelmente, a 16 de
setembro de. �97�, às 15 h�
raso Os ongmals deverão
ser remetidos em três vias.
datilografadas .

em espaço
duplo, acompanhadas de um

envelope fechado cOm a

identificação do auto!". Os
trabalhos irão assinados com

pseudônimo. Os premlOS
(menções honrosas, além de
5 .000 cruzeiros de primeiro
prêmio) serão entregues em

sessão solene da Acadelll1a
Paulista de Letras (Largo do
Arouche, 312) no dia 27 de
novembro de 1970, aniversá­
rio de fUlldação da mesma
Academia.

DEI: deseja
explicações

WASIIINGTON: (UPI) - o
�rll.Sil exporá. se� pontos de
'1-is� relativa.mente ii. derrota.
sotrl� na eleiçii� do Conlitê
.Jurídico· ·lllteramerlcaJlo' du­
rnnte reun;.w secreta. dos
embaixadores . junto' á OEA,
a'scr realizada.ua. quinta. fei-,
r:'"

.

em Wa.shlIl.gfun. o· el.'PO­
fóUor bmsileiro será. Mario
Borges ·da ·Fonseca, subse ..
cretário l>�t:a. Assuntos .iwe­
:ricanos do Itamaraty..
A não;.eleição de Vicente'·

:&ao para.o Comitê Jurídico
Interamerlcano, cUjo sede é
no. Rio de Janeiro. provocou
:iruià.tisfação no meio do go­
vêrno . brasileiro e fêz com

que,o l'rcSidente Garrastazu

1\lédici pedisse explIca.ções
·pcss{)ais. sóbre () a:>sunto ..ao

seeretá.rio. de QEA Galo rIa:..
za.

Fontes diplomáticas adian­
tam que (j Brasil tentará ob­
ter «uma satisfação pública»
pelo revés sofrido. Com tál
objetivo, é possivel que Bot-·:
di Fonséca. sugira. designação
de um presidente' honorário
brasileiro. para .

.o Comitê.que·
.. tefia, voz,: mas não varo. As
mesmas fontes opinam que o.

diplomata. brasileiro sugeriria.
'a eleição de um. presidente
honorário c;:,m base em umà.

'inwroretação (lo art. 107 da.
carta, da. OEA.

falsário procurado em se
fugiu algemado no RS

registrado criminalmente.
Em momento algum foram
retiradas as algemas dos
pulsos do criminoso, embora
os agentes encarregados, te­
nham facilitado a vigilância.
E foi o bastante para que
Variderle! escapasse, sumin­
do misteriosamente.
Para um criminoso pro­

fissional não existe muitos
problemas pal'a abrir um

par de algemas, no entanto,
é praticamente certo. que
Vanderleí saiu do Palácio da
Policia, com as mesmas no

pulso. sem que ninguém no­

tasse tal fato.

Com algemas nos pu1sos,
o estelíonatârlo Vanderlé�
Tramontini, que também é
profissional do jôgo cartea­
do, conseguiu fugir do. Palá­
cio da Policia de Pôrto . Ale­
gre. O fato ocorreu segun­
da feira ultima, mas, só­
mente ontem ii tarde as au­

toridades da Delegacia de
Defraudações e Falsificações
da Capital gaúcha decidiram

divulgá-lo. A fuga colocou
por terra Um trabalho de vá-
1 'os meses desenvolvido pe­
la Polícia de Santa Catarina.
como também das autorída­
dos gaúchas .

Identificação
Concluidos os depoimen­

tos, Vanderlei, foi levado ao

Instituto de Identíãcaeão cio
Rio Grande do Sul, para ser

Golpes
A lnisão de VanderIei tõ­

ra efetivada em Lages, há
algumas semanas. O estelio­
natário foi flagrado quan­
do tentava descontar uma
ordem de pagamento falsi­
ficada, no valor de 1.200
cruzeiros. num estabeleci­
mento bancário, Antes de
ser capturado êle já tinha
ap�Í;:ad() vários golpes. usan­

do o mesmo expediente, in­
clusive em Caxias do Sul.
onde chegou a ser ouvtdo .

Características
Ao fugir, segunda-feira,

Vanderlcí usava calças mar­

ron, blusão vermelho com

urna listra azul, japona roxa
de pele branca. O fugitivo é
moreno claro. tem 31 anos

de }dade e Imêõcm de altu-ANO II -, Blumenau, 50-Feira 13 de Ag6sfo de 1970 - Número 578
ra,

IDD catariuense
transferiu a convenç

A Comissão Executiva Regional do MDll

·1....
riu para o dia 22 do corrente a convenção regia-

I
de Santa Catarina, por seu Presidente, Deputado nal marcada inicialmente para o dia 16, com a

Pedro Ivo Campos, nos têrmos da Resolução finalidade de escolher os candidatos ao Senado,

. ,�42,
do Tribul1âl Supe�ior Eleitoral, tranSfe�-�./:$.���l�:a��m�a*ramF�e*d�e*ra�l*e�A�s�s�e�m�b$:le�'i$:a�L�eg�i�SI�a:$tl�'v�a�.����

e

. IntuUeU;HI f;i.'cd1l cntl'ê sens.':
membros. 'um representante
<la AIRVI, coisa que não
aconteceu na última forma­
�'ão do Conse�ho, que· teve
SLta estrutura alterada com

a lei n,o 1625,.

Critica

A nota de destaque do
Encontro, foi a presença do
Dr. João .Caroprêso,. Presi­
dente da APAE, que fez
ampla explanação das ativi­
dades da Associação benifí­
cente,

FinaUzand� a reulllao, O
vereador Victor Fernando
Sasse, criticou a atitude do
Chefe do Executivo Munici­
pal, por não ter o mesmo

comparecido à reunião de
domingo último, entre a As­
sociação dos Municípios do
Médio Vale do Itajaí e o fu­
turo Governador do Estado,
Engenheiro Colombo Salles.

.
O líder do Govêrno na'Casa,
vereador Nélson Tófano, re­
bateu tal crítica, afirmando
que o Sr. Evelásio Vieira
não recebeu convite de espé-·
cie alguma para participar
na referida reunião.

FEDERALLOTERIA
Extração de ontem:

prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmiQ:

36.224
28.461
39.485
45..240
21.879

V?)
29}
39)
49)
59)

Dentre as reivindicações,
os vereadores Mário Baga­
tolli e Armando Bauer Li­
berato, pediram providên­
cias para a iluminação com
lâmpadas a vapor da rua da
Glória, no trecho c'Ompreen·
dido até a Igreja, e a cria�ão

���������������������������
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Redescoberta Calarinense
TUDO ESTA a comprovar que

houve (} redescobrimento de
Santa Catarina, com as autorida­
des federais reconhecendo nosso

.

potencial· de desenvolvimento . e

nosso esfôrço para carrear bene­
fícios para. todo o País.

CO. Indispensável. E que produz
divisas. Aliás, isto foi lembrado
pelO Dr. Fernando Araújo Santos,
Superintendente da SUDEPE, e

que acredita na indústria pesquei­
ra. barriga-verde.

MARIO A.�REAZZA também
estêve cOnosco, comproYau-

do a presença ativa do Govêrno
l!'ederal na vida catarinense. Trou­
xe más noticias,. é verdade, Disse
.que·apenas em março de 71 a BR­
IO! - "a estrada das promessas"
- estará Sendo entregue à San­
ta Catarina, inteiramente asfal­
tada.· Todavia, nos deu alento ao

garantir a seqüência do revesti­
mento da BR-476 e o início em

breve dos trabalhos de implanta­
ção de nôvo trecho da.. BR-116,
além da ligação asfáltica entre

.

Passo Fundo-Erechim-Joaçaba e

União da Vitória·

queza para esta unidade fedem­
tiva.

A FERTILIDADE do solo e o cli­
ma magnífico que .dispomos

para diversas áreas de cultura,
nos garantem além de apreciá"el
relldimento uma diversifieação
que atende às necessidades dos

mercados de consumo. Foi em per­
cebendo êste privilégio que, os Mi­
nist.ros da Fazenda, Planej<imento
e Agricultura, marcaram um en­

contro COm Santa Cataria.n, Del­
fim Neto, João Paulo Veloso e Cir- .

ne Lima. se integram. ii. Opcl'ositla­
�e de nosso homem da campo, tra­
zendo-lhe meios que lhe permitam
11sar terra melhor arroteada, mais
adubada, sementes mais selecio­
nadas e melhores meios de colhei-

ta. e distribuição dos produtos de
seu trabalho. É a Agricultura que

adquire as dimensões exigidas pe­
lo crescimento regional e brasi-

leiro, e que - tomeni nota � se­

guirá. sendo a grande fOlite de ri-

, UMA CLASSIFICAÇãO inespera-
da entre os Estados mais pro­

gressistas; resultou na atenção go­
vernamental,. e fatos comprovam
'que desta feita estaremos inte­
grados na marcha vitoriosa .!para

,

o futuro,- que deverá ser dos me­

lhores para nossos filhos e netos.

A POTENCIALIDADE da indús­
tria 'pesqueira foi reafirmada.

Definitivamente. C o n cludente-·
mente. Nossas exportações estãó
em escalas ele...·adas, e crescerão
consideràvehuente através do car­

realnerito de incentivos fiscajs,
que irão ,possibilitar o erescimen­
to das indústrias especializadas e

a ampliação da frota pesqueira.
Sonar e Radar, reelamos de anta­
uho, são encontrados hoje (jonle

facilidade 110S barcos que sin.gran-
.dn mares verdes buscam o alinien­
to para milhões. E alimento ri-

A ATENÇAO das esferas gover­
namentais fia União para com

Santa Catarina, não era apenas
necessária nos caluP(iS técnicos e

de
.

finallciamento. Também llClo
seu aspecto nloral. Hoje, quando
sabemo-nos presentes no contexto
desenvolvimentista nacional, sã­
Ineute podemos nos sentir mais
estimulados a profluzir muito c·

nu:lhor, em favor da grande Pá­
tl"ia comum e da gell�e bl·asileira.

Hoje Igildo Ribeiro
.Topo Gigio

.. ,

Outro (atarinénse
prêso em Curitiba

Depois de cumprir pena por furto em Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, José Felisberto Mall,!che, nem che­
gou a respirar o ar da liberdade, pois voltou para a Pe­
nitenciária. Envolvido em nôvo furto acabou prêso cm

Flagrante pela própria vítima, Alfredo Gottardi Júnior .

AÇÃO
José estava lni poucos dias em Curitiba. procedente

de Santa Catarina e na manhã de ontem, quando pas­
seava pelo centro da cidade, encontrou um automóvel
Volkswagen, estacionado· na esquina da rua Marechal
Deodoro e Conselheiro Laurindo, e não teve dúvidas,
Com uma chave falsa abriu a porta do veículo e tran­

qüilaruente retirou 11m roca-fitas do seu interior. Quan­
do tentava escapar do local foi pressentido por um arni­
go de Alfredo que deu o alarma.

PRISÃO
Cientificado da ocorrência. Alfredo, o am'go c uo',

milicianos saíram imediatamente no encalço do ladrão,
conseguindo prendê-lo poucos metros adiante, não ten­
do êste esboçado qualquer reação, sendo conduzido h

Delegacia de Furtos e Roubos, onde foi lavrado o auto
de flagrante e posteriormente encaminhado à Pcniren­
ciár'u Provi-órin de Curitiba,

Na DFR José confessou de pronto a sua ação, reve­

lando a seguir tôdu a sua vida de marginal. O início de
sua carreit·;;' foi no Estado de 5:1Ota Catarina, de onde é

natural. Corno sua ação em Lages era limitada, pois em

pouco tempo tornar-se-ia por demais conhecido, prefe­
riu ugr no Rio Grande do Sul, onde cumpriu pena.

Pesquisa em Indaial
Serão dados li conhecer

amanhã, sexta-feira, pelo Clu­
be do Estudante Universitário
de Indaíal. os resultados da

pesquisa efetuada domingo nu­

quela cidade, entre as donas
de casa, sôbre a necessidade
da criacão de uma Fcíra Li­

vre Múnicipal.

centro da cidade. Ao todo,
dela participaram 10 univer­
sitários, no levantamento de
dados e na elaboracão do re­

latório final, que será remi­
tido ao Prefeito Municipal
'Werner Pabst, que também
prestou seu apoio à pesquisa.

Extra oficialmente infor­
mou o coordenador da Pesqui­
sa, que mais de 90 por cento

das donas de casa manifesta­
ram-se favoráveis a criação da

Feira Livre,

Segundo informou a repor­
tagem o acadêmico Oscar Je­
nichen, coordenador da Pes­

quisa, .forarn levantadas opi­
niões de 100 donas de casa, do

o Vale do Itajai
V I SIT A

_ ITA/AI � No [inal de outubro 011 inicio de 110-

vctnbro, deverá ser inaugurado [estivamente o Gi­

násio Coberto de Itajaí. O Prefeito Júlio César gu­

rantiu a presença do Governador ll'o Silveira, que IItI

opor/unidade será homenageado pelas itaiaíenses ,

RESULTADOS
• POMERODE - Em contacto com a equipe de I'C­

portagem da CIDADE DE BLUMENAU, o Prc­

feito ·Mario Luru; de Pomerode, declarou estar sa-

, tisiéiio coin: 01'- N!sidiauo'S· da rÍilgt'1l't' llmt"el1;prn'/ldL"lI"l!"
Silo Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Disse o Prefeito
pomerodeÍlore, que· pràticamente foram resolvidos todos

as problemas discutidos com as altas autoridades fede-
rais.

ESC.OLAS
_ IBIRANEA _ n[ais duas escolas IIw/llclpais serão

COllstruídas pela Prefeitura de Ibirama, nas locali­
dades de Ribeirão Gabiroba e ROJlcador, lnfor·

mações do Prefeito {ocal, adiantam que todo o material

jâ foi encomendado, develldo as obras serem iniciadas
dentro em breve.

VIAGEM
• PRESIDENTE GETúLIO - O Preft!ito j\lwzíci-

pal, SI'. Bernardo Mueller e assessores estfl'eram

ontem em. Florianópolis. lama ao PLAMEG rra­

taram de dillersos assuntos da administração, prillcípaf.
mente /la que se refere aos problemas de rodol'ias c

abastecimento de água. do lI1uIIlcípio.
FESTA

• BRUSOUE - P1'I:para-se Azambuja. para reccber
millll1r;;s de peregrillos que, todos os anos, l'ão

àquela cidade para participar diZ Tradicional Fcsta

de Nossa Senhora de Carayagr;io, 110 dil! 15. Estani

presente à festa, Dom Afollso Nilmls, 1rcebispo "Ic­

tropoUtano que será condignamente acolhIdo p�Ia popu­

lação. brusquense, .(1s solenidades serão abl'/llwlltadas

pela famosa Banda Ara!ÍÍo Bmsque.
BIBLIOTECA

_ ITAJAl ,- Conforme informações de fOllte ligada
à Prefeitura Municipal de Itajaí, o cltefc do exccu�

til'o, Sr. Júlio César, pretellde inaugurar oLé o fim
do correllte mês, a Biblioteca Central do Município.
Para tanto, o Engcnheiro Colombo Salles, futuro Go­
vernador do Estado já foi cO/lvidado para as solenida­
des.

REFO,RMA
.. BLUMENAU - �foradores de Vila !toupam:. or­

ganizam mémoríal de agradecimento ao Prefeito
E�'cllÍsio Vieira, pelas reli!icarDes l1a estrada q/lc

liga Distrito ao Centro do :Município.

CONCLUSÃO
_ IBIRA,\fA - Será cOllcfuída dentro de aproxima··

dumenta 12 dias. a estrada de acesso à Ponta No­

\'a, em Barra do Rio Darma, no 1'>l/wicipio de 1M·
rama. Depois, ·rambém de acOrdo com convênio firma-
do pela 11lUllicipalidade com o PLAMEG, será procedi�
do o alargamento da estrada ligando o POsto Indígena
à Barra do Rio do Prata.

AVENIDA
_ BALNEARJO CAlofBORIÚ Illfol'l/lUÇÕCS do

. Prefeito Municipal, Sr. Armando César Gllislandi,
dão conta que_ até no�'el1lbro dês/c ano, naquele

Balneário, seriÍ inaugurada a m'cnida Atlântica. total­
me.nte pa�'illlentarla em 'duas pistas, com lajotas de ci-
menta.

YÁZIGI
• BLUMENAU - O Illstituto de Idiomas Yázígi es­

tará iniciando, semana próxima, 110}'US Turmas de
Inglês, com a aplicação de seu famoso método áu·

dia vi�llaf. As aulas d.o primeiro estágio de il/glês serão
ministradas às 14 horas, às �·egulldas e quartas-Iei/'as.
As aulas do JÚllior Course of Convcrsatiorzal ElIg{ish
é>crílo millistmdas igualmente às segullda e quartas-fei­
I'US, mas às 9 horas da manhã. As matrículas podem
�'er feitas na secretaria do Instituto· de Idiomas Yázigi, à
ma Alal'eclllll Floriano Peixoto, 27, 1:' aliciar, sala 104.

.,.. �

*�,.����*

infantil às 16 horas· Cr$ 2,00
adulto às 20,30 �oras Cr$ 5,00

r
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ÁRiES - presság'os altamente benéficos <1111:1-
râo em seu proveito nas próximas horrs.
Quando estivei- em êOTlff6ri"io com' álgüma dú­
vida, adote uma posição decisiva.

TOURO - Assuma compromisso que não <15-

sumiu 'no passado, 'por falta de tempo. desde.
que os possa relacionar diretamente às sues
atividades rotineiras.

GEl\JEOS - Relevantes ,ervicos cm benefício
do se� semelhante poderão' s�r prestados por .

',oçê. nesta quinta-feÍl;a. Lembre-<e de que O�

llcnefidos 'qUe prestar redundarão em recom­

pensas.

CANCER - Se não começar o dia a_gindo
com excessiva ,confiança, é, P?ssível que pOSS�l

atingir O� seus objetivos de'maneira modeot;!,
Jllas po:,itiva e com lllargl-'m ,de lu.cros.

LEÃO - O que lhe acontecer hoje poderá
callsar 11(WaS impressõcs relacionadas çom o se­

tor finallceiro. É lima !.lala feliz para viagens,
Jiversõ�s e amor.

VTRGE.\I - N�sta quinta-feira é, de todo ccm­

wnicnte adotar uma atitude otiuústa em facc'
das advcrsidades com que' depan'f imprevi�til�
m;;:ule. De mu:s atenção à sua saúde.

.�., ,

;
j

LIBRA Poderá ter que despender somas

ele enerdia em trabalhos e _pesçtui,sas d9 seu in�,
'teré,se, mas com óii-mas recompensas,' ã. \ iSla:­
Bo,ns cDntatos com o sexo oposto.

;a��, '

�
,

E'1COR!)!AO _ Dcxerá. estar propenso a fazer
mu;t...s pel:guntas ê I;evelar. muito pouco a' res­
peito d� :si mesni.9_ f.xito sen�i,m��ta,l, p�o[�s­
sional e social.;

Seu temperamento ardente e

a,'dispo�i5;\0 olip:li�ta ..e ,dinâwica"wm"quç ,agir.
neste dia. pot.lerá s,cr muito importante para
o seu futuro..

CAPRICORNIO '_ As ideias que' tem em

mente, em fOfllli'çiio fÍ"ccente, poderiio come':a!",
a ser' cfaramente definidás. 'De -qualquer for;"
ma. não se premIa a etiquetas já sup�rad�s e

desnec�5sárias.

AQUARfO - Oposições ,às óuas cxpcct,a.tiva'i
(leverão sur�ir no decorrer desta quintacfeira.
Mas luJo �rá i-éio!vi<fo a contcntô e, sittisfa:

.

Loriame'nte. Neutro para o amor.

CAS�t\ BUERGER
GRANJ;)E V�N'DA DE, lNyERNO

A "ista CDffi descontos fab,ulo:sos OlL a prazo' em

condiç1)es' especiais _

'

CASA BU,ERGER
Rua 15 de Novembro, nO 501;i.

EFEMtRtDES DO DIA
-' RO�ERTO RENATO FUN;KE �

� 13 DE AGÔSTO, ____:_

1,521 - É prêso. po, ordem de, Cortez, o, imp-:iador,
,

CLlSllllctemoc, do Mê:iico.
'

1.774 � N:lSce em Colônia elo $aúi\lnento. Hipolito
José da Costa Péreir:l furtado de P.1endonç:l,
fttlcddo em Londres,' Inglaterra, a' 11 de I se­

telnbro de 1,823. Foi ó fundador do, "Cor­

reío Brazílíc:nse"" hoJe pertencente à cadeia
,lós "D;ál'Íos Associados".

'

.

i\1{'rre o médico franéês Téofilo Llennec, )U!;.

cido em 1,781: Inventou' o c�teto,cópio.
�.85[1 - Nasce em Campinas, São Páull.'l, o professor

,

'Hipolito da Silva., falecido a 24 de selemb>"u

de 1.909. Fundou em 1.870 o jOI"ill!l "Correio
da Tarqc", daquela cidade.

1,86::1 - (I.'lonc em Paris, França,' o notável pintor
"

Fernando VitO!; Eugenió Delacroix; (lasc;.��o
em Ch:irentoh-Saint-fllaurice, França, a 26 de
Abdl de 1.79,lt

l.SU9 - O Hsico fnmcês G:lbrí,�l Li,ppD,"l<"'Il d,:scobre o
,

processo de' fotQgra,f�1 ;J, CÔWs.,
1.912- - :\Iorre cm Parts. Fran:,a, o compósito!: m1.1si­
-,

cal J111e� Emile' l\Inssé"net.' nascido em Mon­

.taud, FlilJ)ça, a 12 de ,Maio d� 1.8,42. Autm
da ópera ·'i'vtanon".

1,942 - O cientista iW!ii1no Enrico Fermi invcnta D.

reator atômico.
1.94.6 - :Vlorre. em Londres_ Ing,laterra_ o f;)D1oS0 es-

critor M.' G. WClIs {'Herbert Gcol"ge Wclld

i' nascido em Bl"Omley Kem, Inglaterra. a 11 de
, "ctcm1;tro, de 1.866.'

" : ,

'

1.954 - () p.!PU �id Xl�. criou. a, dioCese d� Santo. A1,"I':'
,� dré, lio Estado de Suo P'1ll1ó. '5endo nomeado

l \, para seU p,rimc:iro bispo. _D. Jorge l\1arco� cle

\ ,01i,vcira. , '.
t 1.9(19 - Sh�rrc no Rio de Janeiro o exímio fo.;adl.Jf ile
� bandolim Jnçúb Bitcncourt, ".:tiOludo por ,lt;1-
\ que cardíaco. J\1ai� conhecido corno "Jacó do
� bandolim". era considerado llm dos maiore"
� ,()Ii�tus Lléss,� instrumellto no' iilllll<JO illtêiro.
t

,

,. ,--'-'.- _'c,':--�.�-,-.';"'--·���·r:-.:-"-�:",:,,:.:-'.::_;._:-"":�:-�'----r����.���:-:o--�
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FEROfNANDO PISKE -

. Os emp'resár.ios de J<lra!:)uá
'do Sul, cQmeçam a mcvlrnen­
t:"""-s� 'en, rnàis uma' campa­
nha. trata-se, desta vez, da

construção. de' uma 'nova' es-'
trac!a Iiga,ndo .e Va.le,do I,ta­

poc.u, a "Blul1)en14u, via Porne­

rode;' ad, .entãõ, ao subsfan.
• cia4 alargamento' e d.{·retifi'
·tilção (I:;:;. ir'açàdç da ,atu,áL
,,�,' '.... .

pols, de conheç(,r os dados
eap:azes tle retratar corn fi­
d!>lídác;!e a' .,,!ifuaçã"; do Es.ta·
do., da 'qual serâ p�s$ível de­
duzir côm objetividade o que
neessifa 'é o qu.e 'me"rece' ca­
da" .municípiç, é.laporar llr,n
pl�no dá 'Go,Y�nlO, J'!�ciorial
cuia execução deverá' c.C!ndu­
',l:h: 'ti 'Estado, _ çatarinenie a

uma posição privilegiada no

eencêrro das' demais. unida­
des da federa·çBQ._

'De fato, i1 ligação rodoviá­
ria Jill-agüá dó Sul/Blume'
nau é de'slIm;l' iJt).portância
para Jaraguá 'do S'ul (I' mu­
nleíples adjacentes, pois' por
ela escoa-se. grande Pilrcela
da' enôrme e variada produ­
ção ·agro industrial da, regi'ào
e, por'· outro:'lado, por esse
rodovia chegam até n(ls as

ma�éri"s primas e os produ-'
tos' qUe precisamo.s importar
de <:entros de prodUção do
Vale do Itajai etc ...

jJ{-' iriíciàhva ,é conseqüente
dÓ"� Proi�to 'Cafarinensé de
'DesenvolVimento, elaborado
';,elo EngO Colembo 'Sa lles; e '

h�centemente publicado ,em
tablóide por êste matutín;) e

que obteve a mais àmpla
repercussão em 'tôda a re­

gião.

Depois das campanhas vi­
toriosas que reqi.nídúam na

coillitru�ãô da 5,C-36 Corl,lpá!
Jatagoã' do S'úl, e s,e� prolon­
'gamenfo até a BR�101, cons�
titui essá 'u.Jva· rei:vindjca'çâQ
él�pois de com:;refi;l;�d�, o elo
1:in.a1 para a tã,Q des!i!iadq in­

tegração 'do Vale do ltapocu
num sistema rodQviário com·

patível com o grau de' pro­
gresso e desenvo.lvimento
atingidç, mel"cê da operosi­
dade de um polto ordeiro in­
teiramente voltaclo ao traha-'
lho constr�tivo"

..

Além dissq. essa rodovia
interessa igualmente a ou­

tros municípios, como, Coru­
pá, São Bento do Sul e QU-

tros 90 NQ,rte do EstadQ, em
face do intercâmbio comer-

'dai que mantém com o co-

mércio e indústria não só do
Vale

'

do Itapocu, mas tam­
bém do Vale do ltajar e ou·

tras regiões, cumprindo des­
tacar ainda q,ue tq.da' a movi-

mentação das men:adoria's
afeta também cidades com'a

pomerode, Timbó, Indaial e

outras.

� dé ter,se como; certó 'o

bom a<:olhin'lento" da reiyin­
dicaçã() pelo, futuro. Governa·
Clor d� Stl,nta Çatarina, de,­
pois que S. Exa. torno.u, pú­
b'ico seu intento de recolher
SUb5fdiQS em todos os muni­
cípios catarinenses ,para, de-

.�.
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Ca.3a F1iun'tngô - Rua' XV de Novembro, 367
Ca�a 'PoHel' - XV de Novembrn, 553
Loio'ls Hel'ing E?/A. --:- XV de Novembro, 759.

C;om a cC':nstru'{ão. dessa
rod.ltvia, e seu possjvel asfal­
til.m,el)tó, dell,ois di! manifes­
tad;a: disposição d" 'atual 90-
vêrn,o 2stadu,al de asfaltar
a SC-36 no trecho 'São Bento
do 5ul·Jaraguá do Sul e poso
srvelmente até a BR-10I,
O Vale do ltapocl,I disporá
de -acesse fácil' e econômico
aOS' gra'ndes centros consu­
mldores! Curitiba, São Paulo,
Guanabara '

etc, via Corupá,
São Bento do Sul e BR-116,
ou ,via GIJaramirím, Joinvil­
le e �R-l(}l; Blurnenau, via
p:omer'odei Rlo do Sul' e La­
ies, via Pomerode, Tlrnbô,
Jndai .. , etc; com os portos de
Itàiaí é São' 'Fraric'isco do
Siri: via' Guaraniirini II BR-
101.

Com S&,�va,.t.rat'!-�e, ;Õ.fe.tiV<l� '_

mente de Vma ésti-áda' 'que:
"

pllela sua imp.-tância. deverá
ser a r r o I a d il, na lista das
.obrqs p,ri."itáritis, mesmo

Po.r.que- ii aluai estrada já
n�� 'suporta o intnns'Q e cres­
c:ente.' 'trá�e9o. p�adQ, sem
lá f41ar no seu traçado pJe'
mimente superado e na to.tal
falta de- segurança, dadas as

inúmera.s c u r vas fechadas,
aclives ingr�m�s II <i bitola
ex.trem�ment.e estreita de
'seu jeito,
- Está assim, mais uma vez:

de ?arabé,ns ii Ass.)c;iação
Comérçial e Industrial de
Jarag,uá dó Sul, que proi::ura,
indusive, 'motIvar 'suas 'con­
gênéres,: bem' como os clu­
bes: de serviço locais e dos
m uni cipios circunvizinhos,
para se e!lgajarem nessa

(;�mp,an�s : �.p�� ,,,:onsecução
dessa' estiada'_

. '

São João do Ca.valheiro
l.EÃO MAGNO.

Nome bem acertado co­
mo veremos mais ad-ante.
E o 'nome de uma pequen�"
localidade no municíp.o de
0iJ.;notnhas, distante pou­
cos km. da estac.ão do Eu-
gre-RVPSC.

.

Nesta coluna já desfila­
ram muitos tipos da guer­
ra. do ,Contestado "coro­
lH�is'", os principai� culpa­
dos da guerra, monges,
':virgens", aventureiros de
tõda' esp�cie, tipos pitores­
cos, gente instruída (Tava­
res) de mistura com multa
gente injusitiça,da, talvez ;:;.
maioria.

'

Hoje desejamos aprcscl:­
tar um tipo que vive ain­
da naquela região que não
teve, a mínima cumpliCI­
dade com os jagunços, era
,merullote naquele tempo.
A família possuía terras
na. regJao infestada e cor­
reu sérios riscos. Os jagll1l­
{'os foram mantidos à di;:;­
Úlncia por um. coronél" ã.
la antiga" que dispunha dE'
armas e de gente. Também
He ocupará esta cohma.
Não nos ocorreu se Ca­

valheiro é nome ou apeli ,­
do, mas pOdemos afirmar
qi.J.e é um cavalheiro na
verdadeira acepção da pa­
lavra. Herdadas ou COlli:"
pradas possui grandes ex­

tensões de terra, paret em.
Três Barras, e parte em
Canoinhas. Não sabemos a

extensão, sabemos e sa-,
bem-no todos os moí.·udo­
re3, que não possui um paJ­
ino de terra ma] havida.
Nestas terras, à, margem
: dá . estrada que conduz 'ao
Bugre erigiu, pol' conta
própria, lUna capela, com o

ora·go que encima estas li­
nhas.' Ao redor da capela
formou-se um peaueno po­
voado no qual João Cavil-

lheiro é praticamente do­
no, delegado, prefeito, mé­
d'co. c, acima de tudo paI.
Nisto se distingue de todos
os outros tipos do ,sertão.
Homem equilibrado, ale­
gre, lhano, disposto, chefe
relig;oso, sem fanatismo,
nem distoTÇs.o. Além de
puxar a reza, leva regular­
mente, na própria condu­
ção o padre para celebrar a

m;ssa e núnistnir instni­
ção reaglOsa aos morado­
res. É uma espécie do João
Maria sedentário. cultivan­
do as suas terras e cuidu!:­
do dos seus negócios. Aos
domingos, como bom crb­
tfo puxa as orações na ca­

pelinha ou assiste a misso.
na cidade. Nada de beati­
ce ou de messianismo, um
cristão equilibrado, líde;�
nato. A todos ajuda, ' for­
necendo teáas 'Para plan­
tar em condições muito
vantajosas, facilitando ,a

comnra das ferramentas,
dando-lhes. df'sinteressaàa­
l11E'nte a::;sistência. resol­
vendo as dificuldades. Aju­
da. os moradores na pn:­
paração do papéis. (Casa­
mentos e outros) sem tirar
de tudo isto o mínimo pro­
veito. MlÚtO estim:ado e

respeitado os moradores
chegam a pedir-lhe 'g bên­
ção. Houvesse algumas cle­
z ...nas de honlens como este
110 sert.no e em noucos nos­
!'0S caboclos seriam redimi­
dos e incorporados à civJlí­
zação. Ao lado dHe deve-se
cit"ar o "Padre do Mato"
l'm fr�n.ciscano cuj a ativi­
dade ::l])ostólicâ se exercI"
'ünica:ment� junto aos ca­
toclo�. Adaptou-se perfei­
tmn"ente à,. ínçlole deles. É
"in'!' :horrl"ptri de·'D"'us. 'U,-l­

F'ntico filho de São Fran·
cisco.

UM ROTEI�O 'Ao TURISTA

INDICi1DOR COMER,CIAL DE BLUJJIENrl[!
AG'NCIA os TURISMO

Turismo HóÍzinal1:11 Ltda, - XV de Novembro, 1458 -

1-0 andar.

ANTlGUIDAhES
.

PorlobeHo '_ Road _::_ nua Floriàno Peixoto, 56 � fundos.

ARTlGOS DOMÉSTICOS .

Casa WiUy 'Sieveit- S/A: _ XV de Novembro, 1526
Proádócimo S/A. - Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.

ATUAl..lOAPJ;S MASGULINAS
Casa peiter - XV de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO
Volkswagen' - Com� de Importação e Exportação
Blumenau S/A;, Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750,22-0757,
e 22-0759.
Chevfolet � Casa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

,I BOUTIQUES

'J Jane pret a Pqrter Mod,as {Exclusivamente lmperchic e

CacbarreD - Rua Petropolis, 342

A Gõndol� .:_ XV oe Novembro, 96.3 - Junto à Tôrre
da Matriz:

ç:ALÇADOS "LOJAS,

<;:alçad.os Buel'ger --'- xv de Noyembro, 456

,CAMA e h:'ESA
,

J

'11 I

iI CAMISAS:lOJAS
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

.��.�,��,c�_�,_.�.�������__�.�_�,��-�,.. ,�.��,,�,.�_=_.
�' ]j ESCRITóRIO CONTÁBIL I

\ I" AGOSTINI ;:'

,I"" EUa 15 de Novenibro, 342 - &'14-15-16, - Fone- .�
--:-........,..;.:....:;...,-'-.,------'----"'---'-'--'----'-'----'------'-''--'---,-----''--'---"''---'-'------'----'- ",' 2'2-0156 -Caixa Postal - 1122 '1:ii: BLUMENAU - Santa Catarina <I

li Registro .de 'Firmas - �scritas Filj>cats - pont-a- '\

�.i,'
bilidade _ Contratos ....:... Distratos - Declamção �,Iide rinpóstó de Renda etc. '
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J �
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COlVI lO: .A;.'I\O,S D:E; E;X:PE1;tIENCli� Np !tAl\IO, i�
·�����"�-�§'ª"B..�'-�·��������·

CHOCOLATE -

Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto. 32-
o·

• {

CONFECÇõES .

Lojas HERING-S/A .
.;,__ XV -de NÕV8mbro, 7�g.

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro. 76Q
Cj:ni'r.t;ascarla e Bar Continental - Rua 7.de Setembro, ÓO.O

CRISTAIS - LOJAS
Casa' Will/ Sievert S/A, - XV de Novembro, 1526
Casa HUl"adel S/A. � XV de Novembro( 801
CASA MOELLl\IA..'\IN S/A. - XV de Novembro, 1091.
Lojas �RING S/A. - XV de Novembro, 759.

p,ISCOS
Sempré ofertas - Foto Cine -

Ningu�m vénQ� mais barato- _
,

SUALIVRARIA __:_ XV de Noycnüü'o, 1340.

'FARMACIAS
Drogaria e Farmácia Catarinem:c S/A - XV de Nov., 542
Farmáda Sânitas - XV de Novembro, 591.

FLORES --'·l.OJAS
LaplnllU FIarei> -:- XV de Novembro, 150J
tlonUnho - XV de No,vemb.ro, 6Z�

--

" o"'

,.+ :ç;;: k_iIiI!i.P.45.C "'§#In..,c e; .•. $."41A . h" 4) _ ,-

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUlP.
Foto Dietz � Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Mátriz\.

.

ÓPTICA HEUSI - Clne Foto
Fotocôp.las Eletrônicas '"

Rua Padre Jacobs n\l 14 - (Junto à Tórre da
Matriz),.

GALERIA
ACC - ACÚ � Arte - x - Ai''tesanato
tttÍa .AV de Novelnbro, 1176

HOTéiS
Granàe Hotel Blumenllu - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288 :

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de S.etembro, 954.

JóIAS - ÓTICA
'

,

Casa Husadel SIA. - XV de Novembro. BOI.

LANCHONETES
Lan(':tlonete Alife _ XV de Novembro, 1392
Kipão L<:nche�,� Galeria ,Busch,

Jll.lNGERIEu - LOJ.A�
Lojas lIeí:'ing S/A. - XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS
._

Livrariá é Gráfica do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
pejxoto, 31
Tipografia e Livraria Blumenauense S/A - XV de ,NOv_ 81.9,

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA - XV de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia,Thiemann no Bairro
dá, Velo... � RLla João Pessoa, 'll1D -

MOPAS �,LOJAS
Buergei: - Modas"':"" XV de N<!ve�bro, 506
Casa Peiter' - XV de Novembro, 506
Casa Willy Si�t'ert - XV de Novembro, 1526
Lojas Herjng SIA. � XV de Novembro, 7á9
A Capital - XV de Novembro, 415

,,' MÕVEIS·
Indústria de Móveis Ideal Ltda.
:é.úa Càpitão Euclldes de Castro, 142

POSTOS DE SERViÇOS
A�to Posto "7" Ltda: - Rua 7 de' Setembro, 128r!

. RESTAURANTES,
Restaurante e Confêitarik' ,M�/J.'riúm· '�l�. -

XV dr Nnverilbl'O, 2!j3
Restaurante OANDELABRO - (Com caJefação)
Rua NereU Ramos, 111 _ Fone: 22.0295.
Cavalinho Branco � AI. R'io Branl'o, 165

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore nei andar Social
Fones: 22-0415, 22-0288

TAPeçARIA
CASA PEITER - XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL __.: Tecidos - e'-_ Mc:da:5 � XV de Nov., 701

TOALHAS

Cas.: Flamingo - XV de Novembro, :1'67
CaSa' Peiter - Toalhas - XV de Novembro, 519
.Casa Buerger � XV de Novembro, 506
Loja.s Hering S/A. - XV de Novembro, 759.
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'Comércio do
Brasil com

o Méxito
�n:xrco (UPI) - Os em­

PI esârtos brasileiros e mexi­
canos não estão aproveitando
as vantagens oferel'iâas no

comércio entre Í)S !l<>is países
pela. Associação Latíno-Ame­
rtcana de Livre ComérciQ
(ALALC), segundo declarou
em entrevista coletiva, o adi­
!'ro comercial da Embaixnda
Brasileira no l\léxico, Sr.
Helcío T:wal'es Píres.

Durante a entrevista, rea­
lizada. por motivo de abel"tu-­
ra, na prõxíma sexta feira,
(1e uma. exposição tle maqui­
naria brasileira na capital
mexicana. semelhante a. essa.

em São Paulo,· serta muito
bem recebida pelas autoríüa­
des brasileiras.

Pires defendeu I) au;mcnt'l
das relações comerciais entre
os dois paÍSes, citando o fato
de que apenas 0.6", das ex­

}lortações brasileiras se des­
nam a� Mé'xico e pouco mais
ele um por ('ento das expol"­

tações mexicanas "iia para o

Brasil, apesar das faePidades
ofereddas pela ALALC.

Ações contra

os Estados
"BRASlLIA - o S11prt'­

nio Tribunal Federal exJ.­

minará em ses s ti. o 8Utt

competênc'a de todas �:s
arõl's intEntadas contra o."

E;ü;clos pelos órgãos de
adnlinistraçào inclireta da
União, bem corno as Cjl:e
�ão propostas por órgao:_;
de administracão indireta
dos Estados contra a Uniã0.
A interpr0tnção que ° SJ­

premo Tribunal Federal
d.uá à letra D do artigo
11;) da Constituição resulta­
ra num aumento ou redu-

, "fiO de seu trabalho, porq'_li'
úse tipo de ação é Le­
qüente. A segunda turma
(10 Supremo Trlbtmal Ped,�­
ral resolveu remeter ro

STF por maioria de voios
uma ação que o INFS p1 l_!­
pôs contra o Estado Ui�

Santa Catarina pzra rec'�­

bimento de duzentos e qua­
tDrze crm'ciros de 1'1'8111,'0.>
de S"fmro de Hcidente de
trata1l10. relativo aos OlJe-'
ni,rios da Diretoria, de 0-

br�;; rlês�" EstadO. Fé;,;
2nlicacão da Emlõnda Cons­
titucional Número um. ,ou­

torgada ao País pela Junta
Militur e11"l outubro do a11ú

passado. dando nova vet­

s[:o à COl1.stituj�ão de 67.

CAMARA JUNIOR I
DE BlUMENAU jReuniões às

qUi.ntas-l"-feiras, às ,20 hora;;,
no TEATRO'

CARLOS GOM"ES
.' , • l ,"

•

���

CASA ROYAlo SI Aí

o ôBSl nau e um"- rep'l.l.
tic;ão publica é uma institUi­

,

çào de d',í?·H;o pI' vado man-

tido in,icHmellte pelo:; éID·

nregadores
"

'

Propriedade de

l1\ t�OTíCiA Si A
Em prêsa Jornalística
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CORUPÁ
Ernesto F. Blunk:
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SUCURSAL BRUSQUE
Rua Rui Barbosa, 35 Cai·
xa Postal 135

+ -

i0pí'ell!«,ntant�
1E:;:cdusivC!s
IJ'!fSAJi

RI� di! JR-!'EirO: A:v.�
�.1Iir. 40ô - Grupo 605
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UTILIDADE
PúBLICA
Rádio Patrulha 22 lGOO
Corpo de Bombeiros 22 I J 11
Delegada de POlíCia 22-0031
Guarda Noturna 22 1004
Guarda de 1rànsito 22·0031
Forum 22·0740
Minislério do Trabalho 220835
Prefeitura 22-0444
239 R.1. 22-1637
CELESC 22-1411 22-1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E
ATENDIl\'1ENTOS

Hospitul :SIa. Cazarma 22 1444
Hospital Sw. Anionio 22-0011
Hospital S,a. hubel 22-0088
LN.P.S. e S_P.A_ 22·1677

TÁxrs Al.UGU:tl
Pr�lça Victor Konder 2�-1301
�!. RIO tlran-:o 22-11331S,

,

2Hl323, 220345
Pnlça Rereílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 220336 22·0327
Angelo Dias 220260
Rua 15 de Novembro 22-0347.
R, Pé, Jacobs (Matriz) 220261
R. Pe. Jacobs l'kodov.)

,

22-0573
Cine Blumcnêm 22-0432
Rua São Paulo. n,o

31% ,,:V'URGES) 220854
RUil !3i;\hia lPontt>; do
Salto 22-1441

TELEFONICA
Inform"�'ó"b 102
Llfa�6es �i1l<:r!Jrh'uúul lOl

IIn
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Repercutem excursões ao interjor de se do Sr. Colombo Salles
AVISO

TOMADA DE PRECOS N°. 8l.-03/-70
o 'sei-v:ço �.AutônOln�o Municipal de Água e

Esgõto"comunÍca a quem interessar possa que ,·s-

tá aberta, a Tomada de Preços nv BL-03/79'paJ;a
compra de 5.000m. de Tubos PVC TlgidoCl-12 de
PB e anéis de borracna e conexões de 2", Os inte­
ressados deverão drtgírem-ss à sede' do, SAM.I\];
à rua Maranhão, 241, onde se encontra Q Eàital ,:
os demais elementos da Tomada de Preces sendo
que o, prazo para entrega da iJfOposta será. até, o
dia 27 de Agôsto de 19.70.
.:���,

Missão eccnômica da
Itália vem ao' BrasiJ
,

.

Durante o mês de outubro p, v, visitará o' Brási!
u�.a Missão Econômica Italiana promovida pelo r-.ún's­
tér'o para o Comércio Exterior italiano e organizada
pelo Instituto Italiano para Q Comércio, Exterior.

.

Tomarão parte na Missão empresários sconõmícos
representantes das indústrias ítalíana dos seguintes
setores: máquinas para embalagem e acondicionamento
em metal e outros materiais; máquinas para a indús­
tria alimentícia; máquínas para a indústria química,
petroquímica e farmacêutica; máquinas para a índús­
tría gráfica. Participarão da Missão também.. importa­
dores de produtos brasíleíros como café milho e ma­

deira, além de, representantes de firm�s interessadas
na colaboraçãõ industrial com emprêsas brasileiras.

A Missão será presidida por uma personalidade po­
lítica italiana e integrada por representantes do Minis­
tério para o Comércio Exterior e do Instituto Italiano
para o Comeréio Exterior.

Oprogramade visitas abrangerá as cidades de R:o
de Janeiro - São Paulo - Curitiba - Salvador e Re­
cife com uma permanência no Brasil de aproximada­
mente duas semanas.

Malhas I

o PRIMEIRO SEMESTRE
.0 Ministro da Fazenda, Sr; Delijm Neto, teve opor­

tumdade de anunciar ao Presidente Médici os índices
referentes ao primeiro· semestre do ano corrente; 'no

campo econômico e financeiro. os quais· se revelam al­
tamente satisfatórios traduzindo o êxito da política
adotada nesse terreno pelos Governos da Revolucao.

Inicialmente, convém assinalar, o aumento das nos­
sas reservas 'qüe, súperando as melhores previsões, se

elevam a mais de 1 bilhão de dólares.' O indice geral
.

de preço�, que em igual período do ano anterior era de
dez e meio por cento, neste liltímo semestre alcancou
apenas oito,. v,írgula nove par cento. Isso mostra que
continuam melhorando, sensivelmente, as nossas dis­

ponibiUdadell internas e externas. Nossas exportações
alcançaram 1 bilháo e 230 milhões de dólares. o que
antes representava a exportação de um ano inteiro,

Entretanto, onde melhor se reflete, a aceleração do

processo de desenvolvimento econõnúco do .País é na

estimativa do crescimento do Produto Interno Bruto,
da ordem de 9%. sendÇl que a produção industrial al­
cançOu niveis superiores a 1{)%, enquanto a· :produção
l;lgrícola se elevou a 9%. Sem dúvida alguma, êsses in­
dices são altamente expressivos e mostram o vigor da

eConomia brasileira, que pode, dessa .maneira, aumen­
tar seus investimentos para colher em futuro· próximo

/ resultados ainda mais animadores.
.

.

Devemos ter em vista que, em outras oportunida­
des, alguns países realizaram saltos espetaculares. Sem
lembral;' o que ocorreu, após a Segunda Grande Guerra,
com o Japão e a Alemanha Ocidental, que, pràticamen­
te, ressurgiram das cinzas, há os exemplos da rápida

. transformação de outras economias, conforme aconte:'
ceu na Austrália e no Canadá que, com suas popula­
côes equivalentes à sétima ou à' quarta parte da nossa
se transformaram ràpidamente' em potênCias indus�
triais. Os Estados Unidos, no século passado, prinCipal­
mente após a Guerra da. Sucessão, progrediram a todo

:pano. É! certo que nessas ocasiões estávamos de posse
das mesmas condições favoráveis ao progresso. As exi­

gências para qualquer cometimento eram imensas e

os recursos diminutos.
COm muito esfôrço, muita tenacidade, o Brasil lo­

grou implantar verdadeiros núcleos vitais,. indispensá­
veis ao desenvolvimento de sua eConomia. Foi a side­

rurgia; sem a qual não teriam surgido a indústria au­

tomobilística, os e.staleiros e inúmeraS atiV'idades; foi a
Petrobrás?, sem a qual. não poderíamos' alimentar - os

quase três mUhôts. de veícUlos que cortam as nossas

estradas, cujo. asfaltamento igualmente séria impóssí­
vel sem a

.

eXistência da emprêsa.nacional de· petró- '

leo; fof o aproveitamentodo nosso potencial hidrelétri­
C'O ,p�ra acionar os grfl;udes parques industriais em. for­

m�ão; foram, afinal, as màis . diferentes iniciativas

que: '�evidiúnente orientados.pela política de desenvol­
vimento adotada pelo GovêniQ, vieram propiciar os re­

sultados' animadores que estão sendo anunciados.
Isto &.,0 comêço, apenas, porque o Brasil conta

com.Wdas lt� possibilidades para o- plerio desatamento
de um progresso incomparável: uma .grande população
jovem, representando. imensa possibilidade de trabalho:
um vasto 'mercado mterno, c.om dezenas de m�lhões
de consumidores, que co-megam"a, ser déspertados; re­
cursos naturais cuja extensão não podemos avaliar. e,

felizmente, a 'decisão de um Oovêrnó realista, empe­
nhado em mudar, melhorar, fazer progredir o Brasil,
em ritmo cada vez mais acelerado;

,

·Local

• ,Yl�m1�A:r9POLIS (Do CJrrespondente) J_ O

Dep. Evaldo' Amaral falou hoje na Assembléia Legls­
Iatíva sôbre a visita, do futuro Governador Colombo
Salles aos.'municípios do interior' do Estado tendo o
objetivo de formal' a estrutura para seu Govêi·ll'.),
analisando os problemas individuais de cada região.

O parlamentarestendeu suas considerações, di­
zendo dJ que foi a visita do candidato Colombo'Ma­
chado Sanes ao ,Município de Lages onde foi recebi­
do pelo Prefeito Muníeípal, pelo Presidente da AMU­
RES (Associação dos Municípios da Hegiã'J Sertamn,
quando !oi realizada uma reunião na sede daquela
associaçao.

Disse ainda o Sr. Evaldo Amaral que o' El1gÇl
Colomba Salles, entrando em contato com as fôrc�s
vivas das comunidades que visita, obtem os subsídios
necessários para a planificação de seu futuro Go­
vôrno.

Velloso: çrescimenlo SÓ
com a Qxpansão agrícola

,

SAO PAULO -� "Só a expansão agrícola pode-
ra gacantír um crescimento de tôda a economia bra­
síleira em taxas superiores a torc' ao ano como pre­
te�rle o Govêrno". São palavras do Mini�tro do Pla­

l1eJ��ent(l, João Paul.o dos Reis Velloso, ao falar 110
Palácio dos Bandeirantes na solenidade de lança­
mento da campanha de incentivos à agricultura.
Para -êlc, e-sa mela só será

possível através de diversos

meios. como os incentivos ao

ref'lcrestt-mento, à pesca. rio

crédito rural, aos preços mini­

rnos, li mecanização, ll1HS

pt'incipn lrnente "pai' intermé­
dio de duns dezenas de proje­
lOS de-tínados a levar uma no­

va tecnologia ao campo ( abran­

gendo fértilizarues, írrignçâo e

pesquisa l. criando uma infra­
. -estrutura de produção, moder­
nizando e rncionnlizando a co­

mercializaçãó".
O l\·til1j'�tro do Planejamento

toma como .exemplo e padrão
o desenvolvimento paulista:
"São Plmlo �oube descobrir c>

. mapa da mina do desenvolvi­
mento, inclusive ni! mobõJiza··
ção de recursos humanos, in­

tegrando europeus. orientais.

norde�tinos. mineiros e qU<I­
troccntões".
"Gostaria de acentuar que fi

estratégia de desenvolvimento
'Iprovada pelo Presidente !lU­
dici dá ênfase à aceleração do

ras eseólhidàs pelo 'Govêrno
brasileiro para concorrerem
à seleção da firma que cons:
truir� o l'eator; tôdas já apre­
sentaram suas propostas e
e s p e r a m o resultado para
princípios de novembro pró-
xÍlno.

'

A escolha final
A escolha final da emprê­

S2., conseqüentemente do ti·

po de reator, será feita por
uma equipe de técnicos que
ainda será nomeada por Fur­
nas. Essa equipe deverá co­

meçar os trabalhos dentro
de dez dias, quando Johri
Cotrin regressar da Europa
aonde foi para descansar c

concluir uma série de en­

tendimentos que já estavam
eni andamtmto, com institui·
cões internacionais de finan·
ciamento, para construção
de emprê.las hidrolétricas.
Quanto ao financiamento do
reator atômi·co, deverá ser

feito relo próprio país ao

qual p<' rtencer a emprêsa es­

colhidy.

desenvolvimento du R,'gião
Centro-Sul do Paí«, com base

nurnn boa artculação entre o

crescimento industrial e o cres­

cimento agrícola. apoiados nu­

ma adequada infra-estrutura
econômica e sociai" - obser­

vou.

Depois de ressaltar a a�ão

mínímos <:01 ccndiçõcs

Secretário, da Educação
responde apêlo

-

Outro assunto abordado
na tribuna pelo parlamen­
tar Evaldo Amaral foi o

recebimento de um ofício
enviado pelo Secretário ela
F;clucação em: que aquêíe
titular responde aos ape-
.Tos formulados pelo Depu­
tado em d'as anteriores.
Em seu oficio o Secretá ..

rio Jaldir Faustino da Sil­
va responda ao Deputado
Evaldo Amare; que medi­
das já foram tornadas pa­
ra o pagamento dos pro­
f,essõres de nível médio e

prtmãrtc que lecionam na

regtão serrana e cujos Pa­
gamentos se achavam atra­
sados.
Menor taxa d-e
energia elétrica·
para "rádio-amador"
catarinense
A Mesa cla Assembléia

Legislativa recebeu prppo­
sição do Deputado CeIfO
Costa, no sentido -de que
seja enviado apêlo ao Che:"
fE! do Poder Executivo par2.
que a CELESC estude a

rossíbilidade de ser re'ctuzi­
da a taxa de energia elé-

,trica ao "Rádio Amador"
cu tarinense. JusUficou o

Ilarlamentar a SU::l. propost­
ção dízerido "que a rêde
que se forma com QS Rá··
dias Amadores, principal­
mente em casos de cala­
midade pública, ainda J)er­
manece sendõ o meio mais
seguro e existente para in­
terlígar zonas íntertora­
nas" . A Proposiçií..ó apre­
sentada pelo Deputado CeI-
8.0 Costa, foi recebida pela
Mesa da assembléia Legis­
lativa e encamlnhadn às
CQmissões Técnicas OU oa­
sa.

Aparelhos telefônicos
para rádio amadores
Também o'. Sr. Ce.�w

Costa encaminhOU a Mesa.
da Assembléia Legi1$latívft,
expediente a ser enviado
ao Chefe do Poder Executi­
vo, solicitando prioridade
para a' instalação de apa�
relhos telefônicos a todos
os rádio-amadores devida­
mente credenciados, asshu
como sejam: determinados
estudos que permitam de­
cisão que venha reduzir as
taxas cobradas ao usuário
dêste serviço,

Empl'êsas e ofertas

São as seguintes as seis
empresas que apresentarilm
suas' pl'Opostas, após serem

escoHlidas pelo Govêrno, bra­
sileiro: Combustion Engine·
el'ing, General EletrÍc e· Wes­
tingho ase, dos Estados Uni'
dos'; Aseaton; da Suécia; em­

prêlla �)emi-estatal. h':WU. da
Alem;Ul ha Ocidental; e "The
National power Group" con­

sorcio de dez firmas inglê­
sas. Tomando .por base a

oferta do con5ól�io inglês,
as ofertas apresentadas a

Furnas devem variar em tõr·
no de 73 a 80 milhões de
eJÓlares. A Eletrobrás. en­

tretanto, calcula que o pre­
ço total da instalação da
primeira central nuclear do
Brasil deverã alcançar 150
milhões de dólares. Além
do preço do reator,

.

seráo
grandes as despesas COm· pesO:
soaI, preparação do telTeno.

construção de residências pa­
ra os operários, construção .

'de estradas para transpórte
de equipamento, pOis are·
gião é de dificil acesso etc.

Argentina, .a pioneira
A Central Atõmica de Itaor­
na será a primeira construí·
da no. Brasil e' a segunda na
América do Slll. A Argenti­
na foi pioneira no setor, com
a constru!;ãQ, pela emprêsa
Siemens, da Alemanha, Oci­
dental. da central atômica
de Atucha. O reatol' argenti·
'110 é movido a urânio natu-

conjunta dos Ministérios da

fnvorávcis. j;í uprovaüos
H próxima safra ".
- Além dêsse sistemn de

incernivos. lemo, um conjunto
de pelo menos 20 grandes
projetos a serem executa-los

no setor agrícolu nos próxi­
rnox 4 ánox. em áreas priori­
t':li-ia�. Tais projetos significa­
rüo aplicações de apoio do

Govêrno Federal na agriculru­
ru de pelo menos 12 bilhôes
ele cruzeiros (12 .trilhões anti_'
gos l, sem incluir o crédito

normalmente concedido
Banco do Brasil.

São Paulo apóia
"São Paulo se orgulha (1"

ler sido escolhido para ti mau­

gur.-ção desta campanha lan­

çada pelo Presidente Médici.

Estamos engajados fies-a cam­

panha senhores ministro,. pois
já lançamos nestes do:� últi­

mos meses cnmpanhas que ti­
veram ti maior �cceplividmle
no meio agrícola paulista. i\.

primeira é a do replantio e

aprimoramento das lavollnlS

cafeeiras, pois sabemos que
dentro de 4 anos teremos um

"déficit" de exportação de 8
milhões de sae:1S de' café.
Assim falou SOdré, ao $PlI·

dar os ministros da Agricullll­
nl, Fazenda e Planejamento em

Ribeirão Prêto. Lembrou o

Governado]' que foi fixado
"um longo plano de sustenta-

paru

..

ção Iínapceira, alravi)s· do
Banco do Estado de S. Paulo.
com técnica oferecida pelos
nossos insurutos de pesquisa e

c,\sa, da lavoura", além elo

lançamento .10 plano de reflo­

restnrnento, como medida que
visam objetivos

.

idênticos' aos
da curnpnnha de incentivos à

,lgl"Ícultnra no Centro-Sul lan­

çada pelo Govêrno Federal.

Depois da cerimônia de lan­

camento, no Palácio dos Ban­

deuantes, os Ministros ouvi­

ram a saudação e as pergun­
tus formuladas pelos líderes da

'

agricultura e dirigentes paulis­
tas. Respondendo a uma inda­

gação, o Ministro Orne Uma
anunciou qlle estão em fase de
conclusão os estudos para a

modernização dos portos de

Santos, Paranaguã e Rio Grnn­
de, especialmente no toClj.llte à

instalação de silos e armazéns.
Estão sendo negociados em­

préstimos no Exterior, parti­
cularmente junto à USAID e

�IO Banco Mundial para finan-

Agrlcultura, Fazenda e Plane­
jumento, Reis Velloso falou
sôbre li, "duns áreas de atun­

ção governamental na agricul­
tura".

- A prirTIcira é a CfUl';aO
de um forte sislema de ap0io
creditício e risca.! 'a agricultu­
ra. por intermédio dos incen­
tivos fisCilis, relacionrdos com

o lmpôsto de Renda, de ou­

tros incentivos que favorecem
diret:U11enle o setor agríco1:\;
por meio (le novas condições
para. o crédito agrícola já apro­
vado: pela reduçfío de impos­
tos inc:identes sôbré 05 ins\1-
mos agrícolas mais importan­
tes; por intermétlio de preços

Furnas: em dezembro comecará
" ,. '. ." , )

construção da central atômica
RIO -:- Ehl· dezembro, a Central Eléttíca de

Furnas deverá estar em condicões de iniciar as obras
'de construção da primeira central atômica brasileira,
localizada na praia de Itaorna, a 40 quilômetros da
cidade de Angra dos Reis.. De acôrdo com os planos
do Govêrno, êsse reator deverá entrar em funciona­
mento em 1976, com Uma potência de 500 mega-
,"vatts.

'

Na semana passada, Fur­
nas lTIICIOU em -Itaorlia as

obras de construção civil que
geralmente precedem a ins·
talação· de qualquer usina.
mesmo- hidrelétricas. Essas
obras, entret�nto, segundO'
explicaram funciomíTLOs da
eD1prêsa, não têm

'

qualquer
relação Com a instalação do
reator atômico. Visam ape­
nas urbanizar ã regiáo, . que

é totalmente deserta, exceto
pela presença de uma dúzia
de cabanas de pescadores.
As obras de construção do

As obras de construção do 1'ea­
John Cotrin. presidente' ne
Furnas, durante entrevista
realizada há meses na. Se­
cretaria de Ciências, e 'Tec­
nologia, deverão ser inieia­
das ainda êste ano. Quanto.
às seis einprêsas estrangei·

ral e água pesada. :este ti­
po, de reator foi eliminado
pelo Brasil, ao abrir conco]'�
rêúcia para as empl'êsas es·

trangeiras. Foram também
eliminados os tipos muito
avançados. como por exem­

plo os "fastbreecters", co-

nhecidos como "reatores
multiplicadores", que ainda
não foram comercialmente
testados.

pelo

ciar os invest;mentos nesse

setor.

Uma emprêsa de pHblicid!1-
de apresentou, ao final,. as pro­

jeções de "slides" e as grava­

ções que constituem a parte
promocional da campanha, di­

vulgada por mais de 500 ernb­
saras de rádio, dezelps de jor·
nais l televisões, nas capitais e

6dades principais tio Centro­
-Sul.

.�---�----�-----�---���-.��---��- ..
,

.. ,I

! A paróquia Nossa Senhora da Glór:a. 1
l do boi rro da Garcia, estará nos d:as. 15 ,
l e 16 deogôsto, promovendo sua tradi- :
\

.

. \

� c�onal festa popular] para a qual con·, l
l VIda o povo em gera!. t

.

Haverá no local completo serviço de �
.
hór e restaurante) e tôdi:i"o sorte de di':' t
verLmentos. Pelo seu comparecimento i

.

agradece. t
\

\

1- .

A COMISSÃO, DE FESTEIROS !
-. ---------_:.-------:---------�_....;..�-:-----�+

Com H passagem de FOB .' , ,

1;4 bilhão em 1963 para FOB
US� 1,881 bilhão em 1968 e

FOB VSS 2.301 bilhões em

1969.

Para manter a capacidade
de compra no extenor de
bens e serviços essenciais, as

.

exportações deverão manter
taxa elevada de crescimento,
o que exigirá redobrados es­

forços por palie do Govér­
no - frisaram.

Entre as mais importantes
determinações do decreto fi­
gura a inclusão dos barcos
pesqueiros no '. benefício de,
isenção do Impôsto único
sôbre Combustíveis, conside·
rando que o setor pesqueIro

MASSAI

NOVAS PR'O,TIDÊNCIAS
AMPAR.AD '·I�XP;ORTi\_(;,AO

uma das mais novas ativida­
des dó Pais ora em franco
desenvolvimento, de p e n de,
fundamentalmente, da expOl'­
tação, em razão do reduzido
consumo interno do pes:eado.
Contempla ainda o decre­

to o que chama de "árdua ta­
refa dos sistemas. de comer­

c1alizacão no exterior e ten­
tar 'impor os seus produtos",
cuidando de isentá-los do im­
pôsto do renda quando fazem
p l' o fi O ç ã o no exterior, e

acrescentando que a perda
da receita fiscal é nenhuma,
de vez que não só a cobran­
ça do impôsto desestimula
o trabalho externo, como
também o acréscimo da re·

ceita cambial supera larga­
mente a isenção".

"

1�'���--'---�-_'
l PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU

t
ESTADO DE SANTA CATARINA

\

t AVISO
A Prefeitura Municipal de Blumenau, avisa

aos contribuintes a seguir relaciona,dos; que en:"
contra..:se à disposição na Diretoria da Fazenda o

seu talão de IMPóSTO SOBRE PROPRIEDADE
URBANA, devendo ser retirado no horário das 9
às 12 e das 14 às 16 horas:

BRASíLIA. NQvas medidas
fiscais' de .estímulo à expoi'"
tação foram baixadas peIo
Govêrno com a assinatura
de decreto·lei cujo antepro­
jeto foi encaminhado pelos
Ministros da Fazenda, Indús·
tria e ComérCio e Minas e

Energia.
Na exposição de motivos

ao Presidente da República,
salientaram os luinistros que
as isenções tríbutál'HlS, a po­
litica de financiamento e a

taxa de câmbio flexível· são
algumas das importantes me­

didas adotadas que permiti­
ram o expressivo incremen­
to de US$ 900 milhões no

valor das exportações, no pe·
l'Íodo de 1964 a 1969, relati·
vamente a 1963.

fi'

e·no CANDELABRO

LAZANHA
CANELONI
RA VIOLI
SPAGUETTI

NA HORA!
LEVE ,PRONTO PARA CASA,
ACONDICIONADO EM RECI­
PIENTE PRóPRIO - TEL. 22-0295

Campanha Evangelística
Pavilhãó da: PROEB (Farnosc)

."

DIAS 19 A 23 DE AGôSTO, - TôDAS AS " ,NO,ITES ÁS 19�30 HS. PREGAÇÃO DO EVAN�EI.HO - MuSICA E CÂNTICOS SACROS -

:.-.__.._."""" ""-_ ._..i-_._. __,..,... _ "..., ,_� __-- �r_._• ._..,.�..,.._p1.._� �_"..•.,.�__••__.,_�. _ ..--�..,,_.._#� �...,. _.._ �_ _.._..,_."IP'" ---� _ -.� -;.. ..,...,. - ..- ., - -.��-.,...,.....,.,.."....,...,."_,....,..,,.,_.,p ,__ ; -__�_�4",,,,,,,,,a1.",.,.. i!I'"."...,.... p _ •

,

José Serpa
José André Severino
José Antonio Siemann
José Cândido da Silva
José da Silva
José Domingos' da Silva
José GeraldO da Silva
José João da Silva
José Marcelino da Silva
José Nicolau da Silva
,José Soares Neto
José Augusto Soares
José e João de Souza
José Loteria de SOUza
José Benvino Btei!
José Roberto Tarnoski,
José Tillll1ann
José Tobias.
José Jotacyr Tobias
José da Trindade
José Vulerim
José V�Ile
José Luiz VanelJi
José Luiz Venturi
José Viana
José Vieira
José Wilhert
Josefi Zilvermit
Josefa Leicht

Portanto as pessoas chamadas deverão com­

parecer à Prefeitura Municipal de Blumenau, pa-

1
ra retirarem o seu talão de Impàsto Sôhre Pro-

_:�Wdad=� _:�=�. J

I

I

_" .. ,.

...............
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A prova inicial, disputada no do­
mingo:'passado em' homénagem ao CO·

- j lumbófilo Jan Wilhelni van de Meene,
p�tróleo brasileiro, a

'

foi vencida pelo iovém Marcos REma•.a3a corrida do. �'Fog& Simbólico da '

"Pátria" também presta êste ano uma
tJ Silva,. filho do Sr. Renato José da

homénagem aos pjoneiros dos grandes Silva, dirigente máximo da entidadé
promotora do certame. O vencedor.emp�endimentos nacionais.
concorreu com um único "pombo-co r-Consoante '. informações prestadas

---elo
-: Diretórló' Regiona� da 'Liga de reio", botando no bôlso muita gente

.. boa do setor'columbófilo.Defesa Nacional, a tocha atingirá San-
ta Catarina não crüiando por Blume­
nau como nas ocasiões anteriores, to·
mando desta feita o rumo do oeste do
Estado.'

O Jornalista gaúcho Tulio de' Ro­
se. homem que dedica-sue vida a·difu·
são, maratona, acompànha o "Fogo
Simbólico da Pátria" cuja chegada dar­

, se·á em Pôlio Alegre no dia 11 de
setembro.

.

CONSELHO DIRETO,R
,

A Câmara Júnior. do Brasil enviou
§ ,correspondênCia à direção de' CIDA·
� DE DE BLUMENAU, cemunlcando a
,§ constituição do nôvo Conselho Dire­
.5 toro recentemente, eleito na Capital

I, Fede�a�r:�:a ':á;::0�,7u��:�;,1::�ou
'§ a ser formado pejos Sr. Otto Kelter
= (Presidente); Fernando Bigatá Parés
.ª (Vice-Presidente Executivo de Opera­
I ções) i Luiz Carlos (Vice·Presidente
= Executivo de Programas) i Antônio
� Barbosa Sotomaior (Vice-Presidente'

Executivo de Expansão); Aldo H. Pe­
reira dos Anjos (Séérefário-Geral); Ra­
filei Chaves de Figueiredo (Tesourei:
ro Geral) e Miguel Nasser Filho (As-'
sesser Lega I) •

CURSO, DE

,ADMINISTRAÇÃO'
,I O Sr. Alírio Camoos de Alcânta-I
�I ra, Gerente da Aganci'it da Caixa Eco-

.;:; ,nômica Federal de.' Santa Catarina,
estêve em São Paulo participando de
um Curso de Administração e Gerên­

=

cià na Fundação GêtúJio Vargas ..

'i===� Regressou anteontem a Blume-
nau. já -tendo reassumido as suas fun-

ª _ções naquela autarquia.

:1' DUPLA CO,MEMORAÇAO

RE:::REAÇAO E
TURISMO

LANCHEG:AúCHO
,

"

'A Sra. Maria Helena de Albu·
querq'ue, .espôsa do Engenheiro Ivan
Cavalcânti de Albuquerque, recepcio­
nau' um grupo de íntimas amigas, ofe­
recendo um lanche com finos doces
proCedentes de Iiuí, cidade natal de
anfitriã.

Presentes aos Emy Roeber

(tia do Dr. Mário Bolernann e também
natural' daquela cidade gaúcha). Ma­
ria Rufino; Carmen Bolemann, Mile­
ne Mussi, Julieta Rufino, lIka Greuel,

, Estelitá Coelho, Ana Rufin,o, e Ester
Reis.

·ACADEMIA
'CATARINENSE

Sob a presidência do Prof. Celes­
,tino' Sachet, atual Chefe da Casa Cio

vil; a, Academia Catarinense de Le­
tras esteve reunida na última· segun­
da-feira em Florianópolis, em mais
uma sessão ordinária.

,

Na primeira parte dos trabalhos
foram ,tratados assuntos referentes
com a· próxima comemoração do cin­

quentenário da Acade,:nia, já estando
assentada a vinda a Capital do' Esta.
elo para participarem das solenidades
ãlusivas ao grato evento o "imortal"
Austregésno de Athayde Presidente da
Academia Brasileira de Letras. Dr.
Ado,n'ias Filho, Diretor da Biblioteca
Nilcional, Buarque de Holanda e ou­

.tros ilustres nomes da vida cultural
brasileira .. Possivelmente, alguns dês.
ses intelectuais virão a nossa cidade
a fim de' proferi'rem paf!,!stras.

INDICAÇÃO

MOGK CINE GARCIA
HOJE - QUINTA-FEIRA - às 20 Horas­
A PARAMOUNT' apresenta um filme que vai me­
xer com seus nervos. - PATRIK WYMARK
MARGARETJOHNSONem:

.

·BONECAS DA MORTE
(TechniScope e Technicolor - 18 Anos)

. (única exibição) , ,
'

Um drama 'que atinge ao pontá máis alto da
escala do terror! A história de um psicopata' que·
matava, e deixava sempre bonecas como sua mar­

ca registrada; E se' você acompanhar os, passos
dêste 'psicopata. conhecerá diferentes maneiras
de matar! Se você estiver disposto a leVar sus­

tos contínuos, não deixe de ver.:. BONECAS J)A
MORTE �

HOJE __:_ QUINTA-FEIRA - às 20 Horas­
Sidney Poitier - Anue Bancroft e TeÚy Saval":
las em �

,

UMA VIDA EM SUSPENSE
Um filme que surpreende pelo seu ·suspense.

,dramaticidade e humanismo! UMA ,VIDA EM
SUSPENSE - ela desejava

.

morrer e_.. viver!
Pedia _. socorro, mas ... não queria qUe a encon­
trassem. Você também ficará angustiado, tentan­
do salvaJ; a vida desta linda mulher.

DOMINGO -

John Herbert em _:_.

CANGACEIRO· SA.NGUINÁRIO

-HOJE - QUINTA:'FEIRA'- às 20 HOra;';"
Um sexo-filme! - Theresa Sodré, Mady Sand,
Neusa Rocha, Iracema ,Neves, em

AS LIBERTINAS

Censura - 18 Anos, Eastmancolor - 18 Anos

Ela tinha a febre do pecado ná carne, mas o

coração vazio. Um filme duro,'realista; tãó defi­
,

nitivo, qtíé não tem precedentes na cinematogra­
fia mundial! Você vai ouvir falar em "JENNY -

A MULHER PJ1,OrBIDA" mas não a julgue antes
de conhecê-la! - JENNY - A MULHER. PROI­
BIDA, um drama tão revelador como emocionante.

NOTAS, DE AGRICULTURA
Á��:a �,� 'germiriação
das sementes' ,

de hortaliças

(SASA_)

Como " amerIeane
toma café

.

Nos Estados Unidos da
América o consumo de café
é muito grande (são os maio­
res compradores dó café
brasileiro); mas os seus há­
bitos de consumo são bem
diferentes dos nossos.

Aqui, normalmente, torna­
mos "cafezinho" - depois da

refeição e a tõda hora: Sem­

pre "café pequeno", só com

acúcar. Éles tomem' café em

xic'aras maiores (como a nos­

sa média"), muito mais fra­
co; tomam durante a refei­
ção e também nos Interva­
los.

E os gôstos variam. Le­
vantamentos feitos há 'pouco
tempo mostraram a seguin­
te preferência de uso da be­
bida: 44 por cento dos ame­

ricanos toma café Com açú­
car e creme fie leite; 28 p vr

'

cento, café puro; 13 por
cento prefere café com cre­

me (sem açúcar); e 10 por
cento, café só com açúcar.

(SASA)

PR,: Tribunal
do írlabalho
CURITIBA - n !':ccret,:" ..;(}

do Interior e Ju!'tiClt. profe<:­
sor Fabricío de Melo. de�Yn­
rou 'ao retomar de Br'l'lílh.
tp!' recebído a prflme�"'t ;lI)
l\-'finistro Alfredo Buzaid fie
(me se empenhará 1'0 �enti­
no de criar 1011'0 o Trir""'lll
Regional do Trabalho no Pa­
ranâ, Disse o SeC'rei..'ir;" (I'''�

o illini!\tro se m{)Stroll intl'�"�­
sado no a.;;sunto após verifi­
car os dados edatísticos e

outros documentos.

- CINE
que crioú seu personagem
muito liberal, no inesquecl­
vel filme '·Nunca aos Do­

mingos" .

JENNY, A MULHE,R
PROIBIDA, que a Pel-MeX
apresentará hoje e amanhã
na tela do orNE BLUME­
NAU, tem ainda em seu

elenco - JAMES MASON,
DIDIER HAUDEPLN e ou­

tros
JENNY, A MULHER

PROIBIDA, é um f'lme tão
revelador como emocionan­
te. Em niaravilhoso tech­
nicólor, 'é um espetáculo)
que .

vai agradar ao nosso

público.

TEKA

DR. lUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIJt,URGIA

EX�RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PÕRTO ALEGRE
PROF. ELYSEU PAGLIOLI

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

......

'"�o , ;(SINE ATLAS
HOJE - QUINTA-FEIRA _: às 20 Horas -

�
France Ang!ade - Vitorio de Sicca e Charles
A.zna:vour· Jm

BLU!v\ENAU .. :13 DE AGÔSTO_ QE 1970

Metrô da .•Go8n8bara
obt6m aval do BNBE

RIO - Em sDlen�d3.de, no
Banco Nacional do' Desenvol·
vírnento Econômico. foi as­

sinada "contrato de garan­
tia" para' o financiamento ex­

terno no valor de lO milhões
(1� marcos alemães e juros
de 8.2% ao ano, para aten­
der às despesas com a exe­

cução dos projetos de snge­
nharia do metrô da cidade
do Rio de Janeiro.

o aval d» BNDE vai ga­
rantir

.

a ajuda fin, nceira Ie­
vantada pela emprêsa Com­
panhia do Metropolitano do
Rio de Janeiro junto a um

grupo financeiro da Alema­
nha Ocidental.

Na oportunidade, falaram
o economista Jayme Magras'
si de Sá, presidente do Ban­
co Nacional do Desenvolvi­
mento Econômico, e o gene­
ral Mílton Gonçalves, pre­
sidente da Companhia de Me,
t r o p olitano da Guanabara,
que destacaram a imp:Jrtân-'
da do documento, assínalan-
,do que o metrô terá papel
relevante no progresso cio
Estado e no bem-estar da

população carioca, além de
contribuir para colocar o Rio

de Janeiro, entre as cidades
a d i antadas em transportes
no mundo";

,

Firmaram o aval. além do
presidente do Ban20, os srs.

Carlos . Alberto Vleira, pre­
sidente da BEG; Antônio
Carlos Pimentel Lôbo, dire­
tor do Banco Nacional do De­
senvolvimento E c o n ômico;
e o general Milton Gonçal­
ves.

Participaram ainda da reu­

nião autoridades civis e mi­
litares do Estado da Guana­

bara, a srta, Anita, Souza
Costa Toledo, presidente da
Companhia Companhia Cons­
trutora Nacional S.A., e o

Sr. Karl Heinz Jaeger, re--
. presentante do grupo finan­
ceiro alemão.

PEÇAS
CHEVROLET
CASA ROYAL S/A

SUMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA

SHOW -

F�ANK SINATRA e JOHN
\VAYNE estão nos princi­
pais paneis, desta produç:jo
em Technicolor e panavi­
s�on que o CINE BUSCH
apresentará a partir de do­
m'ngo,
"As Bonecas
da. Morte"

UA Sombrá de
um Gigante"
É a epopéia do povo de

Israel, ..A SOMBRA DE
UM GIGANTE:" gira em

tôrno da audácia' e bravu­
ra dos homens que con:;·

truíram Israel à custa de

ingentes
_

sacrifíclos,
Eles t1nh�m um grande Ê o f'lme de hoje n� te-

líder cujo va:or dev'a COll- la do OINE MOGK. E il

duzi;, sbp a insp'ração da empolg'ante história de um.

mulher amada',. todo um psicopata que matava c

}Covo à construção de uma. deixava sempre b o n ecas

nova pátria. como suas marCa registra-

KIPK DOUGLAS, YTJL . dai se você acompanhar 03
BR"{,NNER, ,SEN rA. BER-,. passos' dêste psicopata, co­

GER. ANGIE D:QCEINSON,. nhecerâ d:ferentes manei­
ras de matar. Com PA­
TRICK WYMARK, MAR­
GARET

'

'iÓ,RN SrON, e

ALEXANDRE KNOX, é em

Technicolor e 'I'echniscope.

"Meu pé de
Larania L,ima"

Estréia finalmente r.o

próximo sábado. na' tela do
C IN E BLUMENAU êst:!
magníf:co filme de) cinema.
brasileiro, aplaudido pe�o
p':lblico das grandes capi­
tais, e que vem sendo con·

f'ti�rfldo como "O FILME
TERNURA DO' ANO·'.
Base8do no celebre ro­

mance "best-seller" de au­

toria de José Mauro da
VfJsconceloq, é a emocio­
nante e divertida história.
da infância de um menino,
que passou por inúmeras
aventuras e dificuldades.
Venha conhecer êste me­

nino, porque êle poderia
ser seu amigo. . . seu ir­
mão ou até mesmo você.
MEU PÊ DE LARANJA

LIMA, um nôvo sucesso do
cJne a brasileiro, em mago
nífico colorido, a partir de
Sáb'" do na tela do CINE
·BLUMENAU.

16,00 Clube da Criança
16,30 Cine Desenhos

16,45 As Aventuras de Rin Tin Tin

17,15 Os Três Patetas

17,30 Mulheres em Vanguard.:l
18,35 Jcnnye é um Gênio

" 19,05 Tele Jornal Malhas Hering

19,35 Pigmalião 70

20,10 }\1;ster Show Topo Gigio

21,30 Os Irmãos Coragem

22,00 Repóftcr Garcia

22,15 Assim na Terra Como no Céu

22,50 . Mesa Redonda

Na sessão de' ante-ontem da Cíi- \'1
mara Municipal o Vereador Luiz An� ::;;
tonio Soares encaminhou indicação ao �
Presidente do Legislativo do Municí- �

pio,' nos seguintes termos:
"O vereador que esta subscreve,

'_fr_:considerando que a Lili nO 1274 que".
cri<lU a COEB - Comissão 4e ExP'O- __

, sições de Blumenau, previa entre "Jenny, a Mulher
Por ocasião do "Jubileu' de Ouro" seus membros um representante ,da:;;;; . Proibida"

da Academia Catarinense de' Letras . Associação de Imprensa ti Rádio do
vão. ser empossados os novos acadê- Vale do Itajaí, fato aliás que tinha
micos já efeitos, tendo sido designado íntima relação' com o esfôrço daquela

§=_'para saudá·los o acadêmico Teobaldo entidade de imprensa na efet;va cria-

Conservando aquêle vigor e mos- Costa ,Jamundá, falando em nome dos ção da COeBi ,

=.

=
trando que continuam "bons de bra· novos o Ministro Luiz Gallotti.· Considerando que a, COEB teve <I'

= ço," os componentes do Grupo de Bp- , ! sua' estrutura alterada liom. a Lei .00' _

.,�=".._=_-=_:
lã,) "Plebs", que tôdas as segundas- Conforme estava estabelecido, na 1625. que criau a PRO·EB

..

-' Funda- ,�
feiras à noite' reunelil-se no Clube de segunda parte da reunião fez uso (la. ' Ç20 Promotora de Exposições de Blu­

Caça e Tiro' Concórdia para a pratiCa, palavra o acadêmico blumenauense menau, dando em seu Art' 9° a for·
=.

dG bolonismo, festejaram no dia 10 o Frof. José Ferreira da Silva, que.. ·,Pro· mação de seu Conselho Deliberativo =
-

aniversário dos Srs. Fritz Egli e' feriu ,uma conferência sôbre a vit'f:l por sete membros, entre, os quais não
§ Paulo Scheide.mantel, os mais vetera- c obra do poeta Otaviano Raínos.· O se destacou um representante da As-

nos membros daquelà' confraria de "conferenCista foi muito feliz em suas sociação de Imprensa e Radio do Va·:-
,'§ amigos da "velha guarda" blumena'uen. ,considerações a respeito do focalizado, le do Itajaí; .

�, se. demorados aplausos peJo brilho de Considerando a valídade da
ª Ambos completánim oitenta e suas palavras.

.

dusão de Um representante, da

:�=
__=�=-=_' quatro

anos de idade. comemorando o
' , .

i Iírensa nessa entidade, em ,razão

=_
dUplo' aC�,l!t�imerito COm �m jantaI": : .. ,; Gon�r.�tuland?-se com, o_:Prof. lo· necessidade de ligação em ;iodas _ ',; ,: ,

n:l restaurante Adolfo, estando pre- 'se--Ferrelrlt da Stlva falaram os ata- promoções da PROEB;'. , =

§ sentes à mesa· além dos aniversarian· démicos Evaldo Pauli, Nereu Corrêa, indica à Mesa desta' Casa provi': ,.�_-=§ tes os Srs.
'

Horst Scheidemantel, Carlos Gomes de Oliveira e Teobaldo ciências iunto ao Executivo .. Munlcipal, =c:
� W�lter Voss, Adolfo Ern, Chico Hering Jamundá. tendo êste último apresen· no sentido de que, pela, forma legal� êª Alfredo Wünsch; Erich Klomfas, Heinz tado ao plenário e distribuído aos

.

seja reparada essá omissão". ' . êê Czapsky, Oswaldo· Buerger, Weigand' acadêmicos' exemplares miomeografa. lê, .

I Passold. Carlos Ofte e Emílio, que dos da biografia do conferencista'da

----------ROD,APE-
...

�==�§ juntou-se ao "Plebs" tomando parte tarde.
lê 'nas comemorações.'

. Uma nova reuntao ficou assenta- _
.. § A duplá' aniversariante foi sau- da para o dia 24 do corrente, quando I. -Oswaldo Fernandes, ecônomo I

=

i !���;:?:����:;:::t:�,=::�� ���i;:;:�:::t:.���;-;�:v�:::,�:,�� I ��:ii.:i3:!;�:';:'����±,{::;: �
__=5::::-===_====:=-_::=�,__._

� dou um "Prosit'; à saúde dos amigos. Graças à atividade e dedicação de 'I .. Cíntia Kautich, filha do Sr .. e
��" alguns dos nossos maiores intelectuais,

. I Sra. Guenther (Heloisa Helena)
§ GENTE & NEG,óCIOS acha s fra t'v"dade a Acad I Kaulich, completou na sexta-feir_a
-_ª"=-

- e em nca a I I e-

I d
..

dmia Catarinense de Letras, agora pre. . passa a o seu pnmeirO ano e

== A: Sra .. Elza Souto, Diretora-Ge- sidida por um brilhante escritor como ,I idade. Comemorando o 'aconted-
§ rente da boutique A' Gôndola, viajou é o P·rof. Celestino Sac:het. ,i mento os seus genitores oferece·

;::�==_==�_;:.-=,-_--�;;c;; 'I ram um jantar aos familiares e .

'§ com destino a São Paulo, onde foi ado I
§ quirir as novidades da próxima esta- FOLH INHA

.

I íntimos amigos. ... Mais gente
== I para ver a XII FENIT: viaía ho-

:=��=_.
".

:����:.�:����:' ���:�t1�f.j�:;��7:�ª
I

I�s7:��!EÍ��t�f:� :. ;
lendário oficiai, a Sociedade Colum- do Sr. e Sra. Dr. José Fernandes da I K d

.

t a 'd f'l d I
§

ri bófila Cruzeiro do Sul homenageará " Câmara Canto (Maria) Rufino; Carlos I dion7 et; cOe� v�ras O o �s I e

-n
o

I g

ª gfD!��ng� r;;���:N�U,D:���:�iS�: �:��ard�ef:���' i:!�:rt�� ;rsr:. S�i:: � :�t��:i��::': s;:��s :���:��I�:� � i_�_,
'

. =_===__ Nagel Mílton de ,Mello, promovendo ne Germer, espôsa d:l Sr. Harald Ger-, I quele estabelecimento, que já
'

o I -

uma competição de "pombos�correio" mer. I tem na c<lnta de um "grande ami- I �
com largada na localidade de Braço Para amanhã o calendário regis· I go"... A candidatura do, popular J �

ª do, Trombudo e chegada à Blumenau, .
tra a data natalícia da Sra. Belinha 1 "Piranha" vem deixando os sim· ,I _

==ã===�::=�_·� :perfazendo as ,jI:V,e� um total de 100 Espíndola, espôsa do Dr. Oswaldo' I patizantes do Sr. Nelson Tófano I _

'·1 9uilômetros.
. .,' .

, Neves Espí�dola. I - COIll a "pulga na orelha". - - I
� .

*IIllUUm(IIIIIlIIllIIIllIJl!J1I11:lIIl1ilil:llIl11l11l1U:IlI:�Ul!lllllilllilllllll!l!lilllilí::lilll:U1i!1II111111il111l:IIIJliflllHl1l!lifllllllllllll1l!llllllllllmlliJ,fil:I:111I1I1II'lil:(lIll�:!Im:!IIII!IIII11n1lli1!l:II!:IIIllIlIIll:lIIim:m:IlI'111!l!I!II!!1naa:I:lall:lll!lilllllil1l!llillllll'lllml!ra'I�*

Quando as sementes são
plantadas, precisam de água
para germinar. A semente'
absorve esta' água, incha um

= 'pouco e assim começa o pro­
== cesso da germinação, que
� irá dar a futurá planta.

I � 'Isso aechtece a tôdas as
A Sociedade Itamaraty de Recraa-

= sementes. No caso das horta­
çãe e Turismo reunirá amanhã os seus � Iiças, a água' parece ter maior
associados" promovendo mais um [an- � importância . ainda, porque
tar de confraterni:açl::o. 'O ágape te-

= são sementes delicadas, ca­
rá lugar no' "Recanto Gaúcho", esta- § pazes de sofrer mais com a'

��;���:;:':;':�:A:,�n i· �filf.��rl����:�;
, I;; r

sando bem a quantidade de

Os homens senos vão ter a súa' � ,e água, para evitar excesso,
vez depois de amanhã 'no Clube de § 1 que afoga as sementes, ou.

e Tiro Ccncórdia, com a realização do 'ê t falta, que atrassa ou impede
tradicional "Baile dos .Casados", g [

a germinação.
A orquestra de Erinho movimen· § I A cobertura do leito da

tará as

dançGasE·NT'E NA FENIT

'

g�� I, ���r�\���.I�o�ni:�h�'e����
.

80 de calor, ajuda a reter a

água, contribuindo. para a
• Z melhor germinação.

A fim de visitarem a XU I"ENIT, § De acôrdo com as exigên­
seguem viagem hoie rumo a capital

. B' das de água, as sementes de
paulista, os casais Darci (Salete). Mau. �' hortaliças podem ser separa-

.

ro (Sônia) Kreibich, Adherbal (Edy) § das em três grupos:
'

::�:K;';;:;�;':;;�:;:,;';� i· 19�:1\�fi�1���
:::: ::,'::;a�� :��:;�\!or;�, ;:�!�

,�_.
__'_==:==
__;.:-·_.,c_��_��,'.' ���e���a;i��njl��: ����:,

visitando a grande m:lstra' da [ndús-
:.

neta e repôlho ,

'

tria textil nacional.' 2 Precisam de solos medi-
O Sr. Edemar Faht, Chefe da anamente úmidos: berinre-

Secção de Confecções Masculinas c!o
= la, cebola, cenoura, erví-

mesmo estabelecimento comercial, di-
� lha, espinafre da Nova

rigiu-se à "terra da garôa" para ver . ,Zelândia, espinafre ver-

de perto 'os últimos lançamentos da dadeiro, feijão-de vagem,
moda. "" fava, pepino e tomate.

= 3 Necessitam de solo bem

,,�_:--.�_, molhado: aipo, alface e

beterraba.

.

Em, "Jenny" a Mulher
Pl'o:b'da", MELINA MER­
COURI representa mn per­
sonagem que volta a co­

mover a todos: Jenny, uma
mulher. solitária, mas chei�
de vitalidade e alegria de
viver, que encontra numa

terna relacão com HARDY
KRUEGER a plena realiza­
ção de seus últimos dias de

juventude.
MELINA_ 1'1 E R, COUEI

.:converteu-se em favoriLa
do público ,e alcançou o es­

:trelato intemac:,onal, desde

O\. �-_'--

Três sexo-estórias: a primeira sôbre sexo - a
segunda sôbre sexo - e a terceira sQbre sexo!

Um filme ()usado é picante como poucas vê-
'zes o cinema apresentou! Todos vão gostar' da '

beleza. Todos vão apreciar a,Olísadia, Todos vão
gostar de' AS ,LmERTINAS! 'Qúem são?, .. '

Como
são? . .. Como agem?.. Você sabei:á " assistindo
AS bIBERT!NAS r .'

,DOMINGO: -'. ' .'

A SOMBRA DE UM, GIGANTE

OS AMANTES DE CAROLINA

ç:nemasC'Ope Colorido - ,censura 13 Anos

lVItllner alguma foi tão linda e tão desejada,

tão encalltaçlora e amada quanto a incomparável

qüe era' desculpável, pois tratava-se do seu ma­

rido.

Cr$ 25,00 MENSAIS
Sim, por apenas Cr$ 25,00 você poderá partI­

. cipar do FUNDO COMUM TEVECOP e receber o

seu televisor, refrigerador ou condicionaflor dt' ar.
. Faça hoje mesmo a sua inscrição na

.
.

'

Tevelândia Ltda.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Receita Federal já
autuou 96 agiotas

.

,

it-�.�'
tivo, inclusive rolos pará pre-:

parar terrenos. :ou campos de

esporte:
1 _ Máquinas, sparelhos e

instrumentos, inclusive rolos,
desta posição, 5 por cento.

,

2 _ Partes e pecas separa­

das, segundo nota XIX - 2.5

por cento.
.

87.01 - Tratores, inclusive

tratores guinchos, 5 por .cento.

Art;, 2? - Ficam isentos do

Irnpôsto 'sôbre Produtos In­

dusrrial-zados o arame fama­

do, .as m:Úluinas e irnplemen­
tos agricolas, e os tratores,

aqueles e êstes quando produ­
zidos no País.
Art. 39· - Consideram-se

máquinas e, Irnplérnantos agrí­
colas, para o gôzo, dos .berie­

fícios concedidos peÍa legisla­
ção fiscal, os produto,> relacio­
nados pelo Ministério da Fa­

zenda, ouvido o Ministério da

Ag.t:icultura., ,..,

Art, 4'1 _ Fica� isentos do

Jrnpôsto .sôbre produtos In­

dustrializados' os produtos' de
origem nacional' destinados -à

instalação, ampliação ,.
ou re­

"equipamento de' empreendi.
mentes industr+ais "juJg�dbS de

lnterêsse nacional," quando o

fornecimento seja resultante de

coleta de preços entre produ-
\ ' " ,,".

tores nacronars e 'estrangelro�,
e feito contra pagamentô com

"Art. 19 - A partir d� prí­
meíro de setembro de lS7D as

alíquotas, referentes aos produ-
tos dassifi�l!dos �as pOSi:;Õ3S
84,24 e 81:01, da, tabela ane­

xa ao decreto no 61.514, de 12

o de outubro de 19�7, passarão
a- ser' as seguintes:

Pos;ções:
84.24 _: Máquinas, apare­

lhos e ln-trumentos agrícolas e

hortícolas para preparação e

trabalho do ,'solo e para o cul-

r-------P---O--..L�,�"'-'--,,',-----R�---...ftf A !.ola do Turista _ Bouvenírs - O maior

I depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
.

_ Artigos p/fumantes _ Presentes _ Artesa-,
nato _, Ex:clusividades _ Rua 15 de Novembro,

_
534 _ BLUMENAU.

.;f-.-�--�----�------------�--� -------,--�----.�

Nôvo

RIO =: O Sr. Harry Schuler, chefe da Divisão
de Programação da Coordenação do Sistema de Fís-

"calizaçã» do Ministério da Fazenda, informou qu.e a

Campanha contra a, Agiotagem, desenvolvida pelo
Ministério da Fazenda, começou a" apresentar os pri­
meiros resultados positives, com a ,retração da mer­

cado irregular financeiro e a autuação de 96 agiotas
em sete Estados, os quais .terão que pagar mais de
845 mil cruzeiros, entre ímpôsto de renda e, multas
por 'sonegação,

Telefone

o coordenador da Campa­
nha . contra a Agiotagem
acrescentou que tal {!:omo

aconteceu no ano passado,
quando' o lVrrnistério da Fa,
zenda desenvolveu intensa

campanha contra os agiotas,
o mercado irregular finan­
ceiro retraiu-se considera­
velmente. E além dêsses as­

pe::;tos e do montante 'em

multas o impôsto de, renda
cobrados dos agiotas autua·
dos, há pelo menos um ca-

so, ocorrido no Estado do
Rio, 'em' que o agiota, acio­
nado na Justiça, foi' obriga­
do a devolver à suá. vitima
o apartamento que�toi:Pára
em manobra de retrovenda.
Aqiotas

-

Enquanto a 2a. Região
Fiscal do Ministério ,da Fa­
zenda investigava no" Ama­
zonas e Pará seis agi()tas,
os quais ficaram. . obrigados
a recolher 4 mil cruzeÍrós
entre multas e Impôsto de

NEON IMPERIAL ,LTDA.
.

RUA PAULO ZIMMERMANN - 111

ILUMINAÇÃO:
INDUSTRIAL

, COMERCIAL
'PúBLICA

.-���--�����--��������

,REPRESENTAÇÕES
.���������������- .

il!1 �1'I'.:!'\i.ll Mô CA
!�; J l:�
,�! Precisa-se para serviços dom�sticos em São :1

�
Pau.'o. _ Preferência ,de origem alemã, Infor­

'II mações: Brusque - Fones - 1230: e 1461. São

.:�, Paulo _ Fone 260-3305, com Sr. Johson.

. ����������������.

Pessoa credenc�ada, com 16 anos de pr,ática
no comércio, procura" representações de firml.l.s
idôneas, dkpondo de condução própria (�onibi):
Informações na Sucursal de Brusque, R'lIa' Rm I

Barbosà, nO 35, _ Fone: 14':;1. I

----------------�-----�----------------*

.. '

,VENDE-SE PERSIANAS
Vende-se 30 m2. de persIanas em"ótimo estado
de conservação. INFORMAçõE!S: 'neste jornaL
Motivo de Viagem.

.,
'

PREço DE O'CASlÃO
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS

BLUMENAU.

PAGAMENTOS':"" 50% na Entrada e 50% & Com.

binar, se o TO,tal for à vista, �U% de desconto.

Diversos chãos de casa, livres .de enchentes.
ruas AmazOll1l.5, Anúangua, Germano SChreiher, Itapui
e em diversos POllwS do Bairro .do Garcia.

Diversos terrenos, ótimos para fins industriais ou

a.gríoolas, nos seguintes lugares:' rua. Araranguá. !Ull.
da Glória-fundos, Garci", Jordão e Gaspar�Alto, este

com 11 lotes de 250,000 n12, cada, cop;\. mais.de 20 Km.

de estradas que oferecem passagens à, caminhões de

10 a 15 toneladas, graudes pastagens com boa �glla.
próprio pata·a. plantaçãó de e�caliPtos e pinheiros, -

uma. queda d'água pJLrs, aproxunadamente 300 RP, o
terreno rlista da,cidade apenas 9 Kms.

'PAGAMEÍrioS ;;... 30% :na. EDtra:da. e; ii �aldo ..

eombbiaí'•. ',. ,

.
"

vários,tratores de pneu, toàos em. .6timo <estado· de
conservação e com equipamentOs agric0là:!l,., (arados;
grade, plantadéira. cap:íinadeiré., roçadeirll,c'�, pá .

rega.deira sstell,'la, hidrá.ulico), Diversas c�eUl.S II:
capacidade, para ,I a.4 'toneladas

.
, IAparelho de, 80.'.I�á..".0.xig,êniO, (n.ÔVO), fUr!l,_�cl.r.'....

a de, �.I,.ferro, diversas máqumas para marcenaria.. "Iii,

Informações: CHRIST!ANO T-HEJ!SS ;,,. fone, !;
22-1621 -- Rua AmazorutS, 505/31 • BLUME1'iAU '*

f

BANDONION
Compra-se um BANDONION usado. Tonali­

dade G, _. Informações com o Sr. Siegel, na

PreÍeitura Municipal de Brusque.
--��--��--�����----�--�����--.

Comercial Moto Pecas
�

Ltda.
o MAIOR SORTIMENTO DE PEÇAS
..

- PARA:-,
LAMBRETA LI
LAMBRE'TA LD
VESPA

PREVlDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu capmbo padro­
nizàdo exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda B.

. CARIMBOS, DE BORRACHA REAL

Rua 15 d� Novembro, 1300 '_ BLUMENAU '" SC.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer,..
,

placas esmaltadas
'

infantis.

recursos orlundos de divisas

COnversíveis provenientes de fi­

nanciamento a longo prazo de

insÚujçÕes "financeiras ou en­

tidades governamentais estran­

geiras.
Parágrafo único � A isen­

ção de que trata êste 'Urtigo de­

penderá de prévia declaração,
em cada caso. do' ministro da

Fazenda e sõrnente será reco­

nhecida depois da aprovação,
pelos órgãos federais co�pe­
tentes, do projeto em cuja im­

plantação serão empregados os

produtos.
Art. 5Q' _ Fica 'as<eg'lr?(10

aos contribulntes do Irnpôsro
sôbre .Produtos Indu tríaliza-

Renda sonegado, a 7a. Re­
giao Fiscal, na Guanabara,
autuava ::14 'agiotas, que pa­
garam 482 mil cruzeiros en­

tre impôsto de renda e mul­
tas. A 5a. Região Fiscal, na
Bahia, autuou 22 .agiotas,
num total de 16 mil cruzei­
ros, também entre iropostos
e multas.

'

A importância de 54 mil
cruzeiros foi cobrada de dez
agiotas cuja vida financeira
'foi investigada pela 6a. Re­
gião Fiscal em Minas Gerais
e, em São Paulo, a 8a. Re­
gião Fiscal autuou 4 agio­
tas, no mJntame, de 52 mIl
cruzeiros. A IDa. R e g i ã o

Fiscal. no Rio Grande do
Sul, 'investigou até o mo·

m�nto, a vida financeira de
dois agiotas e verificou que
êles devem ao Fisco Federal
a importância de 253 mil
cruzerros.

(,ntensificaçã;,
A campanha contra os

AglOtas será intensificada
peio Ministério da Fazenda,
a é r e s c e n tou o Sr. Harry
Schuller, revelando qúe no·

vas turmas de agentes fis­
cais estão sendo especial­
mente preparadas pelO een-'
tr6 de Treinamento e' Aper­
feiçoamento de Pessoal do
�Iinii;térlO da Fazenda.
,Informações sôbre casos de
prisão de agiotas sàmente
podem ser colhidas nas res·

pectivas DelegaCia !{eglO­
nais estaduais do Jl..finistério
da Fazenda.

CIDADE DE BlUMENAU ,e Página'
55

CDS O direito à utll.zação dos

créditos 'relativos às matérias­

-prirnas, produtos intermediá­

rios e materiais de embalagem,
efetivamente utilizados na in­

dustrialização dos produtos a

que se referem os artigos 2, 3
e 4 dêste decreto-lei, nas têr­
mos fixados pelo Ministério da

Fazenda.

Art. 69 _ As isenções ou­

torgadas por, êste decreto-lei

vigorarão até � dia 31 de de­

zembro de 1974.

Art. 7<;> - Este decreto-lei
entrará em vigor na' data de

sua publicação.' revogadas as

dlspcsções em contrário".

é servida por duas amprü­
sas de aviação que lhe a,,­

seguram um transporte aé­

reo .regular , (ffiGEI

Arafu impressiona
clesenvolviment�
americano
Visitando recentemente

o Centro Industrial de Ara­
tú, Bahia, o Sr. Wi11�am
J. Fave, um dos execuuvos

responsáveis pelo planeja­
mento desenvolV:imen1iist�,
em âmbito mundial, do
GRUl,'O DOW, ficou vir­
tualmente boquiaberto com

o que viu realizado e ouviu
do Dr. Rivaldo Guima­
rães, superintendente do

CrA, sôbre o que ainda se­

rá real.zado ,

DDO também
com Paranaguá
Ligações telefônicas en­

tre r-aranaguá, Sto Paulu e

Pôrto Alegre, sem iHIX1ilO
de telefonista, por d.sca­

grn direta à d.siãncía.
A EMBR •.o..T.l!;L e a TE­

LE.l"AR acabam de anun­

ciar que mais uma c.dade
_ Pi ranaguá _ está ll1tiô­

grada no sistema DDD. Es­
sa é mais uma etapa cum­

prida dentro do Plano Na­
cional de teieCOIl1Untca­
ções, que visa propor clonar
a todos os brastleu os, me­
l1101'es meios de comunica-
ção mais rápidos e efícien­

LONDRES (BNS) - Pro- t
curando resolver o problema

e11,

de pragas em estufas, pra- Agora, todos os assínan-

tas t tes de Pôrto Alegre e os as-
gas es que se ornam re-

ulocuí ImpI'essl'on"do com o I1U�, sínantes de São Pa o CUJOS a -

sístentes a tratamentos qID- VI'U, Rave d'sse desconhe-. .

In 't't t telefones começam com o --

micos suceSSIVOS, o S 1 U o
f t cer, em qualquer parte do

ii .

lt algarismo ?, podem e e uar
, e Pesquisas: de Cu uras em

t Inundo. esfõro sem,elhante, ligações diretas peo sis e- •

Estufas, no sul da. Inglater- .

em Inversões de ínrra-es-,

ma DDD para paranagua. -

ra, vem 'introduzindo Um pre- I des: trutura, com o que se pôde, O código n=cíona esta,
dado r da praga principal 041 observar no CrA.
nas culturas, e controlando- cidade, é: 4,

as praeas menores por meio Em poucas linhas O Sr, William J. Rave,
de produtos químicos que não que visitou a Bahia - e111

O VIII Recenseamento comnanhía do G e n e ral
surtem qualquer efeito sõbre . , ,

d d Go'lber'" do Couto e Silv"uGeral a ser lmCla o no la . "o predador. A vantagem
1Q' de setembro dever:i e outros dirigentes do

principal do sistema prende- ,

d i 'pio" I".'PUPO D,OW no Brasil _
se ao baixo custo comparado apontar os ez mun Cl ." v , '" -

brasíleíros mais populosos para apresentar 20 Gover-
com um programa. total <le .

t d f nadar LUl'S Vfana Filho e',na seguiu e or em, con or-
contrêle com produtos qUÍ-

me êles se situam pelas es- outras autoridades o pro­
micos. Este ano; o Instituto, t'm..,tivas da F u n dação jeto da fábrica de magn t­
o Servíen Nacional de A"se"- IBGE para 1970: São Pauli) s'o metálico que a Dow
soramento AmcQla e a Plant

_ 6,3 mi:hóes de habitan- Química do Nordeste S. A.
Protection Ltd. da I.C.I., re- tes; Rio de Janeiro -'- 4,4 deverá implantar em Ara�
'}izaram uma demonstra�át) mill.1ões; Belo Hbrizonte - tú, está há 30 anos com o
das suas «técnicas integradas 1,3 milhões; Rec;fe _ 1 2 GRUPO DOW sendo hoje o
de contrôJe de pragas)} para. milhões; Pôrto Alegre _ 1 diretor responsável pela;.;
os plantailores de pepinoo. milhão; Salvador 975 operações de magnésio, e
Os at:ricultores vêm enfren- mil' Forta;eza _ 960 mil; outros metais, daquela lm­
tando o problema da resi"- Cur'itiba _ 707 mil; Be- pol'tante organização. Ra­
tência aos aoorieiadas por lém _ 625 mil; Brasilia _ ve é, ainda, presidente da
parte do acarlno da aranha 440 mil (ffiGE) Magnesium Association, a
vel"J1'lelh't ,d�de os nrincipios. entidsde internacional dos
da. déf'l!.dh. de 1l0. Co.." a in- Santarém: produtores de magnésio,
troducáo do predador do ara;" 29 município do Pará que congrega catorze pal-
rino :da aranha, a frequên�ia ses membros.
borrl.fação é reduzid:J. para.

Localizam·se na Região
três ou quatro anlicacôe-;, AmazQnica os maiores mu- Jornal "O Globoll
como meio de controlar as n>cip"os brasileiros, alguns 4SÇ aniversário
outras pragas, redUzindo tl""- com áreas que excedem a

de muitos Estados. O de
, Co'nlemorando seu 4:W

"'" modo o custo com acarici- -

SanLari..ln, enlbora nao "e aniversa'rio, "O Globo" reu-das e () tempo �lJ.sto ('oro as d'
operações de borrifação. Em- inclua _entre ?s .

e mal�r niu 500 pessoas para um

bora. o sistema apresente a1-
eXí.ensao ternton�l <?-aqut::� jantar, comparecendo

.

OS

rumas deSvá"tagens nó a�,e' "lu, pa,rte,d� 12als, ,E;!. ;;H:n.·-"publicitários, dª-s agênCia;;
exemplO maIOr c;lo que o de publicid'ade do Rio,

diz respeito à sua aplicação Estado de S<:rglpe.. Seu Sortearam entre os presel1-e1?J. culturas aI) ar livre, o efetivo demografIco.e o �e-' tes, valiosos prêmios, po­t"",balho' reaTi:r,ado para com- gundo do Estado, mcl�l�l- dendo citar entre outro;;;,bat·p.r a aranha vermelha em-
d?.:.se ent.re. os 72. munlC�- os ganhadores, Waldem'ir

culturas de moran�os tem re-
piOS brasllelros co� maIS Dutra Diretor da' Dutra

sultado em sucesso. de ,100 m 1 h�bItan�e8. Propaganda, com um apa-
Atua mente POSSUI"wna po.- relho televisor; Crisolete
pulação de 112.0u?, habl- Regadas Young, Mídia da
tantes, o que lhe ,a� um:: Grant Publicidade, com um

den�idade demograflCa �e i) gravador e, no prêmio
l?ablt3;.ntes por Im; quaara.- m:üor, b Sr. �e,itor Sch­
ao. Cer�a �e 35�o de

.'
sua nobel, da H, Vlelra Propú­

populaçao VIvem na area -ganda, com um automóvel
urbana.

. Karmann-Ghia.
A navegação pelos nos

Amazonas e Tapajós cons­

titui o principal meio de

transporte do município: A
ligação entre as cidades de

Santarém, Manaus e Be­

lém, por via fluvial, é. as­
sdTuida em qualquer eno­

ca do ano, S?ntarém dis­

põe, ainda, de aeroporto e

(t1��r��bA, TELEVISÃO E RADIO LTnA,

Uma resposta

ao problema
das pragas

ESTUDA TRATAMENT'O DAS
DOENÇAS RES-PIRATúRIAS

LONDRES (B.N.S,) _ Re­
comendações sôbre novos

tratamentos para pacientes
que sofram de doenças res­

piratórias serão feitas em re­

latório pelo Dr. Joaquim de

Paula Barreto Fonseca, se­

cretário-geral da Associação
Brasileira de Terapêutica de
r n s u f iciência Respiratória,
(luando êle voltar ao Brasil,
:;gôsto corrente depois de
uma viagem de estudos, de
dez semanas, à Grã-Breta­
nha.
O Dr. Barreto Fonseca, che­
fe do Departamento· de Anes·
tesia e da Seção Respiratória
da Clínica Santo Antônio, de
campinas, São Paulo, e pro­
fessor da Universidade Cató­
lic'a de Campinas, está no

Reino Unido, Com uma· bôlsa
de estudos do Conselho Bri­

tânico, para estudar' os tra­
tamentos b r i t ã n i cos das

doenças respiratórias e as

mais novas técnicas de anes­

tesia.
F a r á as recomendações

num relatório completo que
apresentará a CAPES (órgão
especializado no aperfeiçoa­
mento de professôres·univer­
sitários), do Jl..1inistélio da
Educação e Cultura.
A Grã-Bretanha tem gran­

de, experiência no tratamen­
to das doenças respiratórias
provàvelmente a

.

maior ex­

periência do mundo disse
êle. Muitos médicos brasi­
leiros se aperfeiçoaram na

Grã-Bretanha, inclusive o

, professor qU'e me ensinou. E
,
(> melhor país para Se pro­
curarem êsses conheciroen-'
tos, e eu tenho aprendido
muito durante minha visita.

O Dr. Barreto Fonseca dis­
Se que, como um país de an­

tiga industrialização, a Grã­
Bretanha enfrenta 'há muito
tempo o problema c.onse­

qüente das doenças respira­
tórias.
O Brasil vem tendo mais

poluição Com a industriilli­
zação. e, como a população
também vive mais, estamos
encontrando' mais casos de
doenças respiratórias crôni­
cas _, acentuoU:.

O médico vem estudando
té1!11icas em hospitais londri­
nos da importância' do SL

,

'l\-lary s e do 'St. Thomas's,
onde aprendeu uma nova téc­
nica de anestesia para bron­
coscopia, e também na Car­
diff Royal Infirmary, onde
observou novas pesquisas sô-
bre escapamento de oxigê­
nio

'

de seringas e ouviu a

leitura de comunk'ações sô-
bre pesquisas por médicos

'i

do hospital. Também teve
debates com professôres nas

universidades de Edimburgo
e de Liverpool.

'

O que mais me impressio­
nou no tratamento das doen­
ças respiratórias _ disse _

foi, provàvelmente, a cria­
ção de um nôvo medicamen·
to britânico chamado "Diso­
dium Cromoglycate", que se

mostrou valioso no tratamen­
to de p!lcientes asmáticos.

,Também me impressionou
imensamente o ,equipamento
anes1.ésio britânico que I\·j.

Está "O Globo" de para­
bens e tamb'm o Sr. Márb

Rock, qilê vem contribuin­
do de mRneira expressIva
no atendimento aos clien­
tes conduzindo há cêrca
de

'

4 anos a Gerência da
Publicidade daquele Jor-
nal.

'

li,!i!,
r'

I
Pintura de Prédios Lida.

Se você está �onstru:ndo ou reformando sua casa e

precisa de pintura, procure sem comprom:sso a Firme
PINTURA DE PRÉDIOS LTDA. que mantém frma lega­
lizada.

,

i

"

;, \

Poro informaçõesl procure o Sr. ROBERT01 no Rua

Ânge�o D:as, 97 - BLUMENAU.

SEGURt\.NÇA. GARANTIA

RECAUCHUTAGEM
CONFÔRTO

Tyresoles Blumenauense Ldta.
RUA SÃO PAULO: 777 - BlUMENÁU - se.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESPORTES,
PODe MELHORAR

Não é pelo fato de eSÚlfrnOS m:tl si-
"

tuados ,na 1:abela que h{!veremos de nos

acolTIodar com derrotils, foram :iS' palávra�
inici;tis do Presidente .90 Carlos Renallx,
Sr. lvo :Mário Visconti, ao s<:r interpelado
se {) tricolor haveria de, melhorar seu plan-
teI para v returno. Além das' contratações
do.s" dois átletas do Palmeiras de Cambo­
ri.tí-, RicaJ"cto e Ronaldo, haverá o' tricolor
de ficar com os trabalhos do pan�naense
Sucupira.

'
'

ALMA NOVA
,

""':'" 'Combatidç em épocas outras' por' ai·
glins mentores paysanduanos, itamar Mon­

tr�lor está a mostrar agora tôdri ti, sua ex:­

púiência, estréIa e voniade de' trabalhar,
além da sua capacidade comprovilda atra-

véS, do seu ;trabaiho hOl)esto li progressivo.
Indnbhàselrnente o Paysandtr já não é'mai«

uqllê1e. Cc notou-se lima meihora visÍ\'ei no

clerii:o, akm de maior dispo;içãó oe seus
, an;jt1��,

' '

UM TRIO'DE RESPEITO
,

"Sempre;) rAcbei brúsquen�e 'soltbe se
destacar no cenário catarinense 'Íi.tr:wés dos
setts' tradicionais represeht<lntes,' ,que ,nesta
tertlpOíada cumprem' campanha. ,'plclancóli­
ca, mas que exi,te por oútro H:d,Q, plena
justificntiv:l. ape�ar cio esfôrço' quase que
sobrehumanO' dos seus dirigentes, os, clubes
n,ilo cOnseguem superar a f;Js(': d�, recupe­
l'1'Ição porque pass •.án 90% do;; ,clubes ca­

tariilens:::s,
Tbd:rviu' 3 'atlet:-s de respeito conti­

nUám, em Brusque, além de .outros' que SI:'

dcstac,]m. em 'escala menor. Edson' <Itra,
vessa a inelhor fase de sua carreha e é °

", gQle;'dor do Paysandl.l. l.uit Ê"úton faz jú,
,'no slogan de "O garôto eS_p!Jr.tnçâ", o quo
realmente se traduz numa grata esperança
para o futebol de Santa Catarina; Como re­

'presentante do Carlos Renaux aparece o es­

tUp�l'Jdo ponta de lança ZéCa; um dos go-
leadO!:es do, Estadual.

'

RÉGIONAL
Regional da Lig<l Desportiva BrtlS­

quel'l�e é um campeonato que !lJ�rece oo,<;a

atenção. Nesta temporada 'e;tarão lutando
peJo Iê,etrv ri1,áximo ela temporada, as re-

'

preseritaç&s do c, A. Ca.los Renaux (As-

t,'," pirantes) e S�ntos' Dumont, de Brusque,
Usati S_ E. de São João Batista e SoRo Ru·
maitá de Nova Trento,

"

, \ Ivo Gróh, o Presidente da' L, D" B.,
(.stá saiisfeitQ com a harmonia exiStente en­

tre D" pre�identes de clubes e garante que
êSLe será um dos campeona.tos' mais trao­

"qüíl(l� que a entidade m2tet do deSpOrto
bmsquense já pmmovell até aqui.
UMA,REVELAÇÃO' ",'

Vem sendo até aqui uma g'rala reve­

làcii.o do Dep�rtamento de Ãrbitros da ].i­
� ga" Desportiva Brusquense o' jüyem apita-

d9;r Và�t;ilir,:,Rensi,,·, Apesar" d� ,Ul! 'p()u�a
idade e -'sua 'ch:svimt!}jada estatura físk,a; o,

môço já deli comprovadas mOstrns de seu

talento; o qUe entusiasma ao Presidente da
L.D.B, e 0'0 Direto!:' do D.A.

ho Cabreira�' D;retor do' Depart2m'!n-,
to de Árbitros da FCF, fícou surprê<o ao'
corlhecer 'Valmir, pois segundo' ú párecer
dos árbitros com 'quem Valnlir tem traba�
Ihado no Certame E�tadual, êste tem a'ml�
dado, em chêio e demonstrado cf'pac1dade
para o cargo; pelo que julgava Càbreirn 'eri­
contmr em Valmir um mOço robusto e

"avantajado fisicamente,
VENCEU MAis "

Em cotêjo pré campeol'tato, o Santos
Dumont, de' Santa: Terezinha abateu no

Glória ,da cidade "de Blumenau domingo
último pelo placard de 2 x 1.

Foi um prélio n\t1ito bem disput.ado e

o ,conjunto do bairro famoso' conse[!Llíu
mais unia vitória intermunic;pal pMa 0-seil
c:ulél. que a estas altur�s já apre-enta um

largo saldo favorável.
CAMPEÃ DA BOCerA

Tivemos mi noite de segunda-f:ira n"�

canchas do C., A. Carlos Rem U'I(, a dccísão
do -Campeonato ,de Bacc!a de 1970, prQ�
movido pe'o 'SEsI� Ao final de urna com­

petição muito bem organizada e, dispt1tadil
dentro de m11ita harmonia. ,a classificacão
ficou assim: Campeão: A_ A.' SclÍ.los;er;
Viêe: Iresa; 3'1 lugar: Buettner; 49 lugar:
Renaux; 5\l: Diegilli; 69: Souza cruz; 7�:
Funuição Hcrcules.

Fomo� convidados p"ra l'epre�entar a

imprensa de ,Brusque e lá comparecemos,
onde fomos alYQs de muita gentileza e bon�
dade por parte do ,Sr. Vertolino Schlitz,
Presidente da C. M_ E. e dos demais com",

ponentes do SESf,
Agradecemos a tudo, e ao me,'mo tem­

po cumprimcntamos a briosa equipe da A.
A, Schlosser pejo título consegti,do e a

Itesa pelo Vice-Campeonato.
PAVILHÃO TERÁ

O imponente Pavilhão, de Esportes da
F!DEB, que leva o nome de/Antônio Heil.
terá finalmente, sua fase de conclusão ace­

lerada: De priméirá mão podemos antecip:lr
a todos, vocês que fi firma contratada prr.t
fazer as arquibancadas,' já se pronunciou.'
FlIndição Rértules dirigida pelos irmãos
Loos.. Lcon:;u:do e João Carlos. já a;sinou
contrato C{lm o Sr, Gothnrd Pastor, presi·
dente da FIDEB e grande entusiasta pelo
Esporte Amador de, Brusque, Parabér's Sr.
Pastor, pela bela iniciativa. Por outro lado,
sabemos que ourro incansável batalhador
tem 5;do o presideOle da CM.E., Sr. Ver­
tulino Schütz, que muito vcm fazendo à
testa dnquéle -órgão de Brusque; e que me·

rece, também o incentivo de' todos os dcs­

portisU's.

SOCIED.ADE
DEBUTANTES

o naile ,das Dehutanfus j:i pa,sou.
mas sempre é bom recordar."

Dizendo inicialmente qui:: serviu para
desinibir muitas pé�1tlas de nossa: sociedade
que até aqui andavam um pouco forá. de

,'circ:ukição' e que agora já és.ti'ío por denlro

dll orida.' Em, se falando em Sociedade Vã­

'lo dizer que está realmente carecend<;> de
um estudo e de UIDa progranJução :JS pro­
moçõs 'sociais em nosso. Municí]?io, pois o

que t(�i:ilós verificado � que, em dçterinina-
das épocas ficamos longe delas e em out(as
éla� aparecem em dúzias, chegando aCê dar

;
.'

prejuízos e fracessos totais' o que (: notó-
rh 'Seria de bom alvitre 'que os responsá­
veis se reunisrem 'e elaborassem um calen­

dário. Que os exemplos 'negativos' não' se�'
'jam I'�iidos hein gente�
VAI FIRME

.;,

Qúem 'está na lideram;;.n. de promoções
é sem dú.:vídas o jornal ",Maratona", onde
os jOlleus dinállúcos daquele' órgão informa­
t"'o' estão sempre lias iuicilltivus promo­
cionais. Já notamos que muita.s delas têm
alcançado ê:dto, contudo ao nos�o vê!' tum­
"b�m em outras êles sofreram 19ualmt:nte a

concon'ência dêvido a 'f;llta de üm calen-
dário socil'I.

' ,

ti' .

�<f. ........._ .••

Noite d<\, Ternura é a próxim:l -pro­
gl'il.maçâo que' pan�êe' já t�r, chamado a

atenção de nosso público.

UNIÃO NA ONDA
Não fica; por m.:nos a Un;ão da Ju­

ventude Brusquense, ten(jo à frente o di­
nâmi.:o Adernar Thciinazzoni, ela tem se Se)­

bressaido nos últimos tempOs. Sucessos fo­
ram registrndos nas duas últimas progra­
mações, o que mais' os incentivou a pro-

, gramar para·o dia 24/.10 o Grand� Baile, ua

coroação da Rainha da Juventude de Sta..
Catari�a;, , ,.," ,

':

,

Como se :nota" há realmenlé interêsse

por parte de '., no��a sociedade nesta'; pro­
moçõcs, pelo, que' vai, o nO'50 inccntÍ\O.

SEU NIVER
Nós estamos com ó lar em festas, é

,

que nossa' espôsa, Maria Célia cOIDpfeta _rio
dia de hoje, JIllllS um ano, de existência,
Gérson, de Alencar, o herdeiro, pela ma­

nhã abra.ou, carinhosamente sua mãe, nós

ti. cumprimentámos e todos de ca�a lhe de­

sejam feric,idades. Que êste 13 de agôsto
aiuda seja, comemorado por muitos ano�
para, 'Sua alegria" e nossa felicidade. Para­
béns e I'eceba um bouqúê de cravos .1'daria
Célia, ,. -,

, ..

peregrinos· para
<)

romaria
t
\

1
t
l

!
I
!
!
i
1

Aproxima.se' a
.

(lata da
grande felll.a de Azambuja"
�erã. s�iuad.o dia. lã d<t COl'",

ren ,e no Vale aos Milagres,
quando ao sancuáeío acoc­

rerão lUi.!.h:u;es. de pei'egti­
nos ortundos de tôdas as

partes do Estada de Sinta
Catarina e mesmo do Bra­
sil, prtneípatrnenee da •

re­

g;i,ãQ sul.

Programação ,

As festivulades são ini­

ciadas com Q 'l,'ú{luO Pre.,.
l;;.,ratól'Ío com missas e no­
venas trés (3) 'dias antece­
dentes da festa, bem. como

a "traente programação da
ft;.s;;a no dia con.,>agrado ú
Assunção de Nossa Senllo­
ra ÜO Sancuárío de N03:::a,
Senhora di> Caravãggío no
Vale dos JUilagres e da fc,
Durante tôda manhã' 11<1,

festa será 'celebrada missas
em horários determinados
e a míssa festiva em ação
de graças com presenças
dos festeiros será ofidada.
por Dom Afonso Nihul!s,
Arcebispo lU é tropohtano,
que já se encontra em

Azambuja, dado que desde
o dia. I'" (le agêsto encon­

tra-se em Brusque paru suu.

visita Pastoral,
'

Roteiro
P"ara. ttma. melhor orien­

tação aOS p e r e grino9 e

me:;;mQS nO"09 viSitantes,
destacamos, as atra�ões ex-

�
.

' ..

tras festa relígíosa e 'p�pu"
Iar-. A visitação ao Morro
d-o ROSário é motivo neces­
sãrío , A gruta. no sub-solo,
com Imagem de Nossa Se­
nhora. do Car:!vággio e
luna fonte de água natu-
1a!, onde os fiéili :fa:lelll
suas preces, i In. p Iorrmdo
g'l'a(,'as e; benções, aconte­
cendo 'àut,jllticos milagres.
Além, outro moLh'o de

forte atração é o MUSEU de
A.zambu:., no antigo ]Jré­
dro do Seminário e organi­
'l�do que 'foi pelo Padre
Raulino Reitz, mterctonat-
mente conhecido botânico-
.-f!mtista, constãtuíndo-se

e-m. atra.th·os para aqúêlcs
romeíros que vísttam o Va­
le dos l\'lilagres neste I.m
de SClnalla;

,

Festeiros

A Comissão (1e Festeiros
dh':ige convtte geral para
que compareçam as festh'i­
dades tradleíonaís de 15 fie
agóst-o em. Azambu.ia" ago­
ra. constando do roteiro de
I'�ogra·.maçiío do, turismo
cm Santa 'Catarina.

'

A Comissão de Festeiros
está. assim constíruídn 'pe­
las senhora� l\:adir Fallti­
nr, IlUda Marchi. Catarina.
!lllcco Sedrez e Elvira SilV.l
e pelos senbOrf's Va.l:'rio
'\ValendowrkY, WHson Pe­
r�Íra, Antônio Ramos e
Gi!rmano IUoreton.

sevlciais
'.::"

'.
"k ,','

Indiciados que estão "llli

cr:me de favotechnento �.

prostituição, Ismael 'fun­
bio Farina e Dalvo Fran­
cisco Cardoso, da Boate

Copacabana, que foram
pre"os no mês de julhO por
elementos da Delegacia de
Costumes e Menores, de
Floriailópolis, foram inqui­
r:dos na tarde de terça-fá...;
roa pelo Dr, H�lio-de Mello

, Mosimann, Juiz de' ,Direito
da Comarca. no prossegui:'
rilerito do competente ln­
auérito instaurado na Co ..

marca de'Brusque,
Devidamente escoltados

por policiais do presídio 'da.
capital do estad8; para on­

de voltare lU após a àudién­
eh, Ismael e Dalvo, quan­
do inquiridos pelo Juiz de
Direito. na' pre'i'ença ele
S!;,U8 advogados, Drs. Jobcl
Brag'a de Araújo e Eny Pt-

\

t
I

�'
t '

l
\

!
L
I,
I'

reira, do' Nascimento, o1'or­
turüdade em que responde­
ram a série de quesitos for­
mUlados pela autoridade
pública. relacionados com
a prisão' em flagrante,
Disseram
Caíram, Ismael e Dalvv

em v á r i a s contradiçõt � ,

quanto ao depoimento au-
,terio'r prestado a COlUIJC­
tepte autoridade poUClal,
uIll'mando Dalvo que não
era funcionário da boate
Copacabana mas s:nl ,em­
pregado de Ismael nos seu,:;
diversos negÓCios, princi­
palmente na compra e ven­
da de carros, afirmando
constantemente que gosta­
l"la de saber os motivos
pelos quais se encontra.Ya
detido,
Já Ismael, em seu nôvo

depoimento, afirmou que a,

a

de. Azambuja
Oração
"Peregrinos e devotos de

Nossa Senhora vem com

pied�de ao Santuário de
Nossa. Senhora , Tua jire­
senea em Azanlhuja' não
sd.. apenas wn passe.o ;
seja, antes uma piedosa ro­

marta para homenagear
aquela. que, sendo a 'lUãe de
Jesus, tornou-se Igualrnen­
te a tua mãe e de tôdá a

Igreja. Daqui levarás eou­
fÔl'to esph'i-tual é , bênção
para ti mesmo, para tua
f;�míIia e tuas atividades",

Procissão T"regrinos oriundos de lu­
gares e cidades mais longe,
já estão chegando li Azam­
buja procurando, como é
natural, alojamento mais
aeessível no Edifício do Pe­

regrino no bairro de Azam­
buja e mesmo em hoté:s da
cidade. Amanhã sexta- fei­
ra então a movhnentação
de fíóís aumentará já, que
estl'mQs à véspera da gran­
de festa e que tem motlva­
ção suficiente para atrair
ml'hares e milhares de
pessoas ao, Vale dos l\Iila­
gres no Sa nt \1 á. ri o, de

Azambuja.
'

A noite de amanhã, sex­

ta-feira, véspera da festa,
após a. missa das 19 horas,
a tradicional procissão das

velas, subil'á, o 1\101'1'0 UQ
Ro!?ál"io. com os fíéis ora.rr­

do e depois soleIÚdalles 1i­
:(úr�icas no tõpo do' lUQlTO
onde estão as imagens de
Cristo.

Chegando
A reportagem vem obser­

vando que os romeiros e

',)I

bRUSQUE, 13 DE AGàSTO DE lY/u

tortu ras
boate não é de sua pl'óprie:'"
dade nenl tão pouco por
He dirig:da, não definindo
a funr;ão, que exerc:a na

mesma.

Igualmente, ambos ne,

garam, ou desconhecem, .'j.

prática de sevícias e tortu­
ras nas "pensionistas" da
Boate Copacabana �fir­
mando, outrossim,' que pelo
fato de não,dirigirem o es­

tabelechnento não' pode­
riam, então, estar a par de
tais acontecimentos, ditan�
do, assim, palavras contra­
rias ao que diversas t.este­
munhas ("pensionistas" da.
casa) alegaram quando in­
quiridas pela autoridado:
policial.

'

Audiência
A audiênc�a presidida pe­

lo Dr, Hélio de Mello Mo­
simann. realizada,na" Sula

Ismael Turíbio Farina e Dálvo Francisço Cardoso acusados de favorecimento
à prostituição, em depoimento 'prestado à autoridade pública local negaram
o fato, inclusive, Oalvor. solicitando esclarecimento quanto a sua prisão. _

No transcurso da sua pa�
lestra várias perguntas fo­
ram feitas por parte dus
associados do CDL, tenda
o edil, resposta para elas e
com bastante sabedoria e
00111 senso, jmpressiol1ando
os presentes,

SERViÇO AUTÓNOMO. MUNICIP.Al DE ÁGUA E ESGôTO

TOMADA' DE PREÇOS N° BR..03170

_ ............ "" 4r,. _

•

•

de Sessões da Comarca de
Brusque, durou, aproxima­
damente, duas' horas tendo
sido franqueada ao público,
que superlotou as pequenas
dependências,

Presentes o Sr. Waldir
WalendowskY, escriváo do
crime, e o' Sr, Armando
Luiz Komann, secretário
da sessão, além dos doh;
advogados dos indiciados.
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A, ATRrAe,�rQcll�'-sj"ILoIDenAlDt'OEj'O "Br"�, ii,' da im'_,
adjv,cçntes, Como 6 que é Sr. 'Antô:-Iio ('l'Jé-

.... ssã .','
co) Heil, F\lmos ou não'! O seu eleitorado

, .pugnação da candidatura a Vice-Governan- está firme ,na passóca, Vai que é rnole
í ll

t çn do Estado barriga-verde do industrial SE MOVfMENTA
brusquense Carlos Cid 'Renaux, foi, das Outro brusquense que tem muita pe-
'mníores, crtando em. muitos setores até um netrnção na esfera estadual é o atual Pr"-

certo clima de antipatia peta eleitorado ca- feito de Crinelinha" Sr. Artur Jnchowiez

tarineuse ao' autor da impugnação, Pro- (Polaco) e ültunamente o seu Gálaxíe tem

curador Volnei Colaço. feito 'muitas viagens à Floríanópotis, onde
'" Perguntado a respci,o do acontecl- mantém Inúmeros, contatos com o Gover-

mente o ilustre homem público da CidaQe nador Ivo, Sil....eira e demais autoridades de
dós Tecidos nos respondia que encarava nosso Estado..
tudó com naturalidade, pois dec.dam o que SUAS VISITAS
decidir estou tranqüilo, pois minha inten- O representante do JV['D B. em nossa
ção; prosseguiu o Sr; Carlos Cid Renaux, região, Dr. Jaisoii 'Tupy Bam:'IO, tem pr;-
outra não é senão, colaborar dentro: do pJS- mado por' sues visitas semanais ao, seus.

sível pelo bem-estar ti pelo progre,oo de ain;gos. As reuniõ,i:s da cúpula tem ordinà-
nosso ,querido Estado c21arinense;

,

riamente cómo local a S,E., Bundeirant�s e

"PODE SUBIR assuntos internos São tratados com iut<:l'és-
Dentro da modéstia e da. simplicidade �,e it.\\'l,llgar W,r !:Odos os integrantes. Há

que sempre caructerizaram ,o ex:P�eie;tó dI! quem' .afir]Tle qúe.<) Dr. Jaíson Tupy Bár-

Bi·úsque está afirmando ao�' que o inter- reto concorrerá firme para o prõxi'mo plei- I,pe1lilll sôbre sua possível candidawI:a a �o à Deputado Est?dual pelo ,M,D,E,
\

Depulado Est�dual peln Arena, qu: nada. BOA ADMINISTRAÇÃO

'11,(Je pmítíYo existe. Contudo nós, que sem- O, atual Prefeito da cidade de Bl1I�-,
,

, pfe 'observ,illl0s com' c"rinho e atençàü que, Sr, José Germano Sch.aefer (Pirô!o)
ce:itas passagens dos homens ilustres de nos- tem conseguiflo ilté uqpi uma boa actll1;- l
sit 'sódedu(!e, verifi� ...mo� que estê'{e a dias . nistração à 'frente' dos' destinos do próspe- I
atrás em Bmóque ó ex�sei;retârjo da Caóa ,TO muoicípio' bri;lsquense, Tem contado'

!\Civil Sr. Dib Cherem, agpm caridi:Jr:to à: com inúmeros probiemas, -em especial de
Deputado Federal e parlamentou demQra� ordem finam:eira, onde Q ritmo admin;stra-
darÍJellte com' o Sr. Antôn'ô Heíl e com o tivo requer um nlto nível de arrecadação, I,lima I Pref.::ito

-

Municipal, de llrusqne;�. contuôo lem sanado todos os problemas
José. Germano Sc4aefer, após o que �lW1Q,- graças à sua: perícia e 00 auxilio' dec diGO í
oram com àestino a GUi\biruba. e murridpJos oe <;cus pares lldministrativos. l

I
,I

D�s(onhecem acusação e negaram
�

Ilboitell

Lojistas ouviram Vereador: palestra
, Remi1u-se, s�xta-Ieir,ª Ú1,- ta dos il1Dtivos que levou a C::pital do CarvãO' e cons­

till� o Giube de, p;ierores CãmaraMunicipal de optar t.ruído às expensas da Mu­
L.o,Hs�aª de Brusque tendo pela regeição do projeto nicipulidade criciumense c
como con,,:idado especial nas condições qUe fõra por etapas, exibindo incIu­
para profenr uma ,pfl.lestla.- apl'�sentado.. sive uma planta. daqueie
o 'vereador Nelson. :ro;,:(� DIsse maIS, o' vereador empreendimento.

'

J;>ehn.k, versando ,sobre li Pehnk, de que Brusque,
prop"'hda construção do realmente necessita de um

um nõvo cemitério que se- cemitério nôvo e o en'l.p.t'j;;­
ria denominado

..

Farque e n d i lU e n t o seria útil,
da Saudade" . 'Adiantou ainda que foi ii.

Ci.'�ciúma como integrante
de uma comissão de veI;e(t­
dores b r n,s quenses pal'u,
examInar b campo santo dr.

, q $ervi,ço (\utÔnomo Mun;cipal de Água e Esgôto, ·comunica
a quem interesscr possa que e�tá obertp a Tomada de Preços
nO Br-03í70, paro 'compra de h'drômetros. Os interessados' de­
verão se díriQ!:r à sede do SAMAEJ, sita à ruo Adr;ono S:::haefer,

I 3Q, em Brusque, onde sé encontram o Edital e os demais elemen-
\ tos da Tomada de Preços.
t, '

'+�"7''''''''.'''

I

!
o edil fêz um importaüte

prommciamento, tom: uma'
anális'e 'suscinta e compie'-
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I BUETTNER S.A.
li'iD. E CO�i.
•• ,SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra tod.os os afamados
artigos BUETTNER
Tecidos poro: Cortinas - Felpudos es·

tQmpQdo� � Guarniçõ�s de rPeso

Toalhos de copa e casinha.

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA�
DOS NA FEN�T EM DECORAÇÕES

DE CASA

Além do? artigos BUETTNER você
poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti�

90S paro presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE S.C.

SOC1IlAJlS
Aniversários
- Recebenüo Os i)3.rabéns e

abrar,Os de felicítacões 11a

data de hoje a dlstüíta dam.a,
senhora. R{.lth de Sá Morith,
digna eSpÕ8u, do Dr. Carlos
Moritz.
- Anl>'ersaIiando-, nesta da­
ta. o aba·Jizado CÜ;uI5i.ão den­

tista, Dr" Nivaldo .ivturllo Die­
goli, conl os pa-rabéllS do seu

circ,ulo de a:rn.i2;ades,
- Dupla.mente festiva. a. da­
ta de hoje para' os jovens se­

nhores, Carlos Rimaux Jú­
nior e Gilberto Renaux," ir­
mãos gêmeos, filhos' do casal

Sr. e -Sl�. Carlos Cid (Im­
gardt) Renaux. AI'> felic1t-a�
ções.
- Decorre- hoje o natalício

elo Sr. Cid 'Rickert Baner Os

parabéns pelo evento,
- Comemol'a. hoje m.ills um.

·aniversário O SI). José Bolo­

gnini. Felicitações.
- Está aniversariando hoj�
a senhorita Vera V;ralendows­
l-S. que será cumplimentada
por suas amiza.des .

- O Sr. Aristides Mail p.
muda ele idade nó dia de ho­

je.' parabéns.
- TaIllbém COIU data, festi­

ya, o seÍ1hol" Ni\'ert Deorassi,

residindo presentemente em
'

Rio do Sul.'
- O selmor Oliou Neves
comemora. hoje mais UDl a,ni­
vell>ãrto, Paxabél1s.
- A !"enhora l\faria. Célia"
espôsá do nosso companheiro
Alvi Rensi, festeja. na data.
de hoje m.ais '!ln natalício.

As felicitações,
- Trn.nscorJ"(3' hoje o aDi-,
yersal'1.O do senhor Ercílio
Bodemüller. Paliabéns.

Nascimentos
- OcOrreu terça, feu1V, dia.
11 o nascimento d", \1m� gTIl.­
ciesa garotinha, na. Ma.te.rni­
<jade Cônsul Carlos Ren&l.L"C.
paJ";l, alegria. de' seus 'ventu-
1pso papais, :M:arli e ,Pedro
JO$ Sedrez,
- Desde ontem está em fes­
ta o lar do casal Helena 41

AltA.llliro Becket' com o 119.,5- t

cinlento de uma. galant.e me.

nina, ocon-ido no Mll.wrni>Cla.,
dQ Cônsul C:u'loS Renaux,
- Desde ontem taa.nbém es­

,tá engalanado o lar do casal
Isaura e'Aninho Jordão, com
O nascimento de uma gracio­
sa, garotinha. evento regis­
trado na Maternidade côn­
,sul Carlos Renamc,

CL4..}SAS ZENDR,ON
Estoque sempre renovado em .:alçados

das melhores fábricas

BRUSQUE - Santa Catarina

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Eslados lalino-americanos estabeleceram direitos marítimos
LIMA JUPI) � A, conferência latinocamericana

sôbre :dil'eito':do .mar 'e'ricerrou seus trabalhos sábado,
com B, apro\({\ção de ,Ul1lIl, geclaraçíio cOlltinental es­

tabelecendo o direito dos países litorâneos de fixar os'
limites de sua [urisdição"marítima e de explorar os

recursos naturais dos oceanos próximos às suas ces­

ta. €) documento fo.i aprovado por 14 países. RDu­
ve três votos contra e três abstenções. Além das
vinte nações, participantes, estiveram presentes re­

presentantes de oito países observadores e de orga-
nismos ínternaçícnaís.

'

Princípios
A, "Declaração dos Estados

Latino-Americanos sõbre o

Direito do Mar" estabelece
cinco princípios comuns do
direito marítimo.
O primeiro afirma "o dl­

reito inerente do Estado li­
torâneo a explorar, conser­
var e pesquisar os recursos

naturais do mar adjacente
ás súas-eosias e dI} solo: e sub­
-solo do mesmo .mar, assim
como da plataforma conti­
nental e de seu 'subsolo, para
promover

.

o máximo desen-:
volvímento de suas econo­
mias e melhorar os padrões
de vida de -seus pOYQS';. o.
segundo' princípio estabelece

"o direito do Estado. lito­
râneo a fixar os limites -de
suá soberania e jurisdição
marítimas de acôrdo com

critérios razoáveis atendendo
as suas características" geo­
gráficas, geológicas e bIOló'
gicas e as necessidades ao

aproveitamento 'racional de
seus recursos". O terceiro
princípio afirma "o direito
do Estado Iitorâneo de ado-:
.tar' medidas de reguiarnen�
tâÇão para os fins pré-ci ta­
,·dos aplicáveis em.suas áreas
.'

de,
'

.soberania 'ou julisdição
marítimas, sem piéJuizo da
liberdade . de navegação e

do' sobrevôo das naves e ae­

ronav.eli de qualquer 'barideí­
rá'}, ó documento estabeíe-

ce Cm seu quarto princípio
"o direito do'Estado Iítorâ-.
-neo em prevenir a contami­
nação das águas e'outros
efeitos perigosos e nocivos
que possam resultar do uso,

exploração e pesquisa do
meio adjacente ás suas cos­

tas".' O qUintó .e último'pl'in-
'

'cípin .estabeleca "o direito
do Estado litorâneo de auto­
rizar, fiscalizar e participar
de tôdas as> atividades Jle
pesquisa centifica que se ra­
çam nas áreas .marltímas
ã sua soberania ou lurisct�­
ção, assi� :Coroo' dê i?ceO.�r

...

as informações obtidas e os

resultados de, tais pesquisas",
Obieçõ��
Venezuela, Paraguai e Bo-

-Iívía votaram eontra a deda­
l' a ç ã o, Trinidad-Tobago se

absteve e Jamaica e Barba­
dos não estiveram presenteS.

Com relação á posição da
Venezuela, os observadores
comentam que certos 'têrmos

, de declaração não conduzem
com os, princlpips daquele
.país, embora satisfaçam os

interêsses das' demais nações
'Iátino americanas na defesa
de seus recursos. A delega-

ção da Bolívia não firmou o

documentn porque "a deela- .

ração igriora completamente,

as realid;!des é interêsses das
paises latino-amelrícanos que
não são banhados pelo mar".
Por seu lado, o: Paraguai as'
sinalou que "a declaração
não tem qualquer srgnifica­
do para nosso pais, porque
não consagra os direitos dos
países sem litoral".

Resolúções
Além da declaração eon­

,

tinental, a conferência tomou
outras importantes resolu-

PR'ÜF'ESSôRE'S V_4..0 TER·
.

.
-

- ,

.

Gi�R.i'NTI�� ,DE,SALA.'O
BRASÍLIA - Nos muní­

cípíos 'em que os proressô­
res não receberem o valor
total dos seus vencimentos
em dia o Tribunal de Con­
tas da' União e o'Minist4-
rio da Educação, em ação
conjunta, irão suspender, o

.

pagamento; çlas quotas, Cie-

·E'STALÊIROS NACIONI\IS
AUcM,ENT;Lt\M ,'��. T;ONE'LAGEl\1
RIO (ANJ � O N,lirtistério dos Transportes

informou que estão em construçã,o, nos estaleiros
nacionais, 138 embarcações que totalizarão �50
mil tonela<ia.s Hdead weight", entre navios, de
,c<'l,rga geral, frigoríficos, graneleiros sólidos e lí­
quidos, al�m de unidades de menor porte para
navega�ão fluvial e, 9peraçQes portuárias.

.

Os novos barcos foram en­

comendados como parte do
programa de modernização dá

frota mercante brasileira e deri�
'tro do. plano qUe visa aumen­

tar' progressivamente, a. partici­
P;lção da bandeira nacional no

mercado internacional.

o relatório,' da Superinten­
dência Nacional da Marinha

1-lercante, relativo ao exercício,
de 1969, indica que estão em

c.onstn,Ição em esta�eiros es­

trangeiros 18'outros navios, re­
presentando �m total de mais
747 mil toneladas i'dwn, in­
cluindo quatro' grandes navios

cargueiros nó lapão,,",qOis;,�d{
105 mil tonelàdas e' dois de
130 mi! toneladas cada um.

Assim, os navios em constru­

ção no País e no Exterior so­

mam mais de 1 milhão e 100

mil' toneladas, recorde absolu­
to em encomendas realizadas

pelo Ministério dos Transpor­
tes. 'Para êste ano, os investi­
mentos pro�ramados elevam-se

a 463,5 ririlhóes de, cruzeiros;

\.
�,
I

MCE:-�ingresso
da Inglaterra:
NOVA yo.RK (UPI)

o n6vo secretário-:-geral do
Mercado Comum E:urópeu,
�T, Franco 'Maria'Malfatti,
declarou, em entrevista pu­
blicada· 1)e13, revista "News­
week" que' fi (.'rrã-'Brétanha,
Irlanda, Dinamarca e No­
ruega entrarão para a Co­
munidade Económica: em

tempo, mas não é provável
que outros países sejam
�dmitid{)s no futuro.

MalfattL disse, que em'

sua opinião os inembros do
MCE irão tamb'::m no fu­
turo tei- polítiCas exter1,1'a
e de defesa conjuntas:, de­
clarando: "as uniões mo­

lletária e política cami­
:nham juntas. O que. vai
tornar-se então (depois de
adotada -uma . moeda, •eó­
nnun) a maior potência
éomt;rciàl do mundo com
certeza terá que ter políti­
cas externa e de, defesa co­
muns".

o dirigente europeu, e�­
membro do Conselho • de
M'ni..,h:os . d,a JJi;â.lia, disse
também oué os" nie:tnb:ros
do merc"do -fârãd �'i:!leiçÕ0s
ror sufrágio. universal, para'
o naJ."12-menló eUl:oP(�'u: por
volta do fim df'Sta. década"
p defendeü o fim da. éri":
gência de unta votação
unân;me' para a resól1,Iç:âo
dos princinai's problm;nas
'da coni.unidade.

Participação da
bi;lodeira

'No setdr da' naveg2ção de

'longo curso, a política estabe­
lecidá pelo Govêrno é a

.

de

ampliar ao máximo a partici­
pÍtção da· bandeira brasileira,
com o objetivo de transportEr
progressivamente maior per­
centágem das cargas' em am­

bos os sentidos - exportação
,

., e importação - funcionando
essa orientação COmo instrú�
mento ,destinado à expan.são
do Comércio externo brasiki-

,

:ró, proPorcionando, a redução
de fretes e melhores condições
c.oompetitivas para ()S produiósr
brasileiros. "

O·plano que está scr:do 'exe­

cutado visa estabelecer linhas
marítimas regulares para o Ex­

terior. Em 1963, a participa�
ção da bandeira brasileira no

mercado de fretes marítimos

representa apenas 22% do mo­

"h-nento total, signif1cariô6. urna
receita de 89 milhões de dóla­
res. Em Ü169, entretanto, a

participação da bandeira brasi­
leira alcançou 34,3% dos fre­

.

tes, traduzind.o,se nUlIút receitá
,de 186 milhões de dÓlares pa-
ra o Brasil. No momento, o

ma;or navio em con�trução no

País é um graneleiro de 5.3,5
toneladas, que será destin2do 'à
"Docenave" e está sendo cons­

truíd,o pela uVeroIme!'.

Reparos navais'

A partir de 1971, a "Ishika

Wagima" iniciará o preparo de
seu dique, que permiti,rá, nu­

ma primeira fase, a construção
de navios até ;200 mil tone�a­
das, podendo no futuro:expEn­
dir seus projetos para a cons­

trução de cargueiros de até 300

mil toneladas.

Um dos objetivos principais
traçados para' êste ano é a

consolidação
.'

da indústria de

reparos navais. A emprêsa
Costeira já está' executando

trabalhos' pioneiros na Améri­
ca do Sul, ampliando a capa-

cidade de ant;gos n2vio�. Cúm

a ampliação da indústria, de

reparos navais, serão absorvi­
das 'ponderáveis parcelas de

mão-de-obra, garantindo para­
leI2mente Um mercado con,u-

midor considerável para, as, in­
dústrias brasileirás que são

conlplementares da construção
naval.

Os investimentos programa­
dos para 1970 elevam-se a ..

454,5 m;lhões de cruzeiros, in­

cluindo a política de estímulos

;ã fusão das· pequen2s emprê­
sas de navegação, Tecebimcr.to
de 53 unidades mercantes (to­
tal de 298,7 mil toneladas) e\!}

estabelecimento de maior en­

trosamento entre ,a 'Sunamam
e ,o Depaliamento Na,:;ional
de Portos e Vias Navegáveis.
no sentido de reduzir cada vez

mais o tempo de' pertl1.anência
dos navios nos portos nacio­

nai.s, ampliando a .rotatividade
da frota mercante" '

HAVERIA lEXCESSO DE
, ,

ENGENIIEIRQS EM SP
SAO pAULa o au-

mento cada vez maior, nus
últimos anos, da.oferta de
mão-de-obra espeCializada
de Engenharia, (engenl1e\·
ros, arqúitetos, e àgrõno­
môs),-já está causando uma

.bàtxa nos níveiis salariais

-d,a, classe "e poderá gerar
uma reformulação nos a­

tUais sistemas de forma,'ão
profissional, Essa é· uma.
das mais importantes con­

c1tlsões a. que chegou úma
pesquisa realizada sob en­
comenda do CREA. Du­
rante os 'últimos 12 meess,
foram eXaminadas tôdas a�

clÍracterísticas do mercado
dé trabalho para engenhe;­
ro;;; f'm São Paulo. sendo
entrevistados cêrca de dois
:infl profissionais. Levanta­
T"',m-se. também, 8S condl­

. ções de ensino nas 2-1 fa-
(\ú.1dades de Engenharia,
Arooitetura e' Agroriomi:i
existentes, :no Estado. 'O

relatório 'final desta pes­
quisa, que será entregue áo
dias, poderá servir de apo_o
CREA dentro dos próximos
à tese de a]guns eflgenhei­
ros que' defendem' a redu­
ção ou, pelo menos, a não
ampliação do riúm?l"O' de
cUl'sos de Engenhari,a em
São Paulo. Neste Estado
estão 30 por cen�o das fa­
culdadés existentes nô' País
(21 em S. Paulo, contra 50
em todo o Brasil) e que
formam, todo ano, afgumás
centenas de técrücos de'ní­
vel sup,eriór.
No momento, 'existem re­

gistrados, em Sáó Pau'o,
cêrca de 20 mil engeIlhei­
res' e arquítetos,' n'as vádas
1110dalidades; e caso péisii;­
ta a forma�i:o éontlnuará
havendo baixa nos llívi:üs
salariais e, talvez,· ate <1.­

m;.gracão dé ene;enheiros
.,

- pai'a ou'tros Estados;

,
Nessa operação, que po­

derá ser iniciada ainda ês­
te rotos, e que terá, a dura­
ção de uma semana, o Tri�
bunal de Contas irá apurar
lp,inuciosamellte o,proble- ���������ie�sg�ef,a:�ei:��� aO���1; r."itIIJ� �� �� ríaII� '",., ,.���., ,... ..-:.iéxtenso rela tório ao Minis-

�
,

8.tro Jarbas Passarinho. Pa'· �.,
ra o' trabalho, h:'J,Verá des-

�'
IfJ

lócamento de insPetores, �
preparados em unt curso

que se iniciou no dia 6 do �
córrente, que irão proceder �' .,
às impéções "in locá", fór- �
mando em cada município IrJ

'''Essa operação de fisca- tuna equipe liderada por �, �
lIzação de impact-o será um inspetor treinado no 'II �iniciada, se possível, ainda curso'e composta por diver-

�' �.êste mês, exanünaii.do--se i sas pessoas do próprio lnU- •

;;';;í,;;�kl;n:ml\, � �
CRISE: .IRLi'-NDA ! É PUIlLIClDi'-DE ��:u':�:o �
BELFAST, (UPD .é_ A Ir- O primeiro,ministro conta

�r.�' , �lando do. Norte está ameaça- COm a maioria de apenas cin-
da de nova crise. política que co votos na Assemblêia Na-

poderá provocar a queda do donaI e s,e a seção do Parti-
',' .,J

primeiro-ministro James Chi- do Unionista de Londonder- � �chestet-Clark e Sua substi- ry. lhe negar apOlO, o que .

tituição por um político da poderá ocorrer, será inevitá-

�.�'
.',

'

' ,COM MELHOR �
linha dura do Partido Unio- vel uma moção de censura E' --ENS .&G-VM .l
nista. eh'): Conselho do Partido Uni0- .. lV:JI.,' . fli IDl PENET�AÇÃO

14'4. oposiçao a Chicester- '�ei1SIy.a que o afastará do po·

,;j.�,.
'

, Jr.t",Clark nasce de seu próprio u

partido, o Unionista, e é lide- 'Além d1 oposição de seu

�rada pelo ex,ministro do In- partido, Chichester-Clark cn-

�',
�

terior, William Craig, com ftenta também' as pressões � •
apoio do pastor Ian Paisley. do govêrno de Londres, que rJAm�ods, da linha radical do exige reformas elcitoradis, ,:' 13,�",� N'"OT'I'(J'I,..'�·'·,·

, COM MAIS � .

parti o acusam Chichester- na Província de Ulster, e os

�
" __

Clark de ter proibido sem católícos que pedem refor- , EXATIDÃO �motivo justo os desfiles e mas sociais que oferecem a'
" .,manifestações com que Os todos oportunida,de para ad-

�'protestantes comemoram sua quirir casa própria e maior r;d Irj
vitória sôbre' Jaime II e exi- mímero de cargos. .. �
gem o rearmamento da poli- Enquanto isto prosseguem t,!

.

�da e· a· reorganização do os atentados a bomba em di- h." ..,
corpo de polícia ri u x i 1 i ar. ferentes cidades da Irlanda.

'

•
. constituído de protestantes e Hoje, um pôsto aduaneiro � !f1pà.rticularmente odIado pelos ,britânico na fronteira com ,� lfi%i4� ii5Mw.i!'i�� i!4i,�� Jh!Ij�1�1t4,

'

...... II!!.;:4 �.
católicos. Chicester-Clark é a Irlanda do Súl foi destrui- - ."

.,

acusaqo' tainbém de excessi- do pela explosão de uma

va, moderaçã,o no combate b.omba Outras quatro explo­
aos agitadores católicos, per- diram em Belfast. Uma de­
mitindQ que "a lei e a or- las danificou sêdamente uma
dem caiam no ridíeulo". usina elétrica.

"

saprovar as contas e apurar'
as respectivas responsabtlí­
dades ,

Êste foi o resultado de
reunião mantída entre 03

ministros Iberé Gilson e t>

Ministro Jarbas Passari­
nho, em que .acertàram
.meíhor entrosamento entre
Ó MEC é o, TCU, traçando
urna ação conjúnta pàra
.àpurar os pagamentos' de:
professôres 'em munleíplós
de to"dos os Estados. A ins-

. pec:ão começará pelo Estil­
• d,o de �nas Gerais.

Problemas

. O problema não é apenas
pagar os professôres em

dia, af-irmou o Ministro
Iberê! Gilson após, a reu-,
nião; é pagar ém 'dia, ,nlas
o, valor exato do vencirn.ell,,:,
to.

Prefeituras muntcípaís em
.todos os Estados". No en­
tender do Ministro Iberê
Gilson, ao MEC caberá
transmitir ao TeU tõdas
as Informações que lhe
chegarem às mãos ou que
apurar,

'

para que. o 'I'ríbu­
.nal aplique as sanções, in­
dependentemente das que
o MEC também aplicará.

GB: O MUSEU DE A.RTE
MODERNA PODE FECHAR

R�O' � A' diretória do
Museu de Arte Moderna do
Rio' de Janeiro, que está
ameacado "de fechar por
f-alta -de recursos, informou
que em 1968, ao reclamar
junt-o ao MEC da viole:nta
reduçãó na sua verba, foi
infOI,mada que o corte ti- '

nha sido feito pe!o Minis'­
tério. do Planejamento, que

/

prec;'Sava do. dinheiro para
empregar no. setor, de Eco­
nomia: Por essa razão, �ssc
anó; como a si tuação 'se te­
p,eti�se, a diretoria solicl-'
tau verba aos dois órgãos
m"s não recebeu resposta
Of!ciàl de i1én1íUl11 dêles,
A'situâcãó é tão drámáti­

cu,' qUe á verb:à d,éstinarla
a0 MAM através do MEC,
quê éra em I9(}7' de Cr$ 32.')
mil. foi cortad'1. no -ano se­

g'uiiJ,te para Cr$ 1?5
.

mi� ;
pm 19f:H} pai'a' Cr$ 25 mil c
êsse anO ainda não foi li-
berado nada.

. .,

.

O MinIstro da E"l'lcação
'decl!>rou' publicamente.

'

na
s"riúl.ua 'passada. que a 51-
,tuaroão seria leigo res01-l;;u<1
po'\"que' o Ministér'o ao Phi­
nejamento estava elõ>bo-

,
rando nm plano que li.v.ra­
ria, definitiv.allrel1te' o !l'LliM

da ameaça; mas até agora
nada se sabe do plano.
Vários artistas ligados ao

MAM resolver::om fazer um
leilão para arrecadar al­
gum dinheiro, mas atã,
agora nada ficou resolvido.
O museu. gasta mensal­

me�lte Cr$ EO mil com os

func;Çlnário,s, incluindo os

encargos ofciais, e Cr$ :':0
mil de material de limpe­
za. O gOvêrno 'estadual
destina anualmente UTI1J,

verbá
.

de 'CrS íon mil e o

federal, através do MEC,
contribuía com Cr$ 325
mil, Por isso, o MAM, com
uma despesa d� Cr$ 840
mil, precisava aperias con;.
os seus cui'sos, exposições ê

:rImes coorfr os Cr$- 315 mil
restantes. C01i1 o corte da
\iérbá �edéI'al,' sua diretoria
-está sendo Obrigada a alu-

. g3.r o: espaço do museu pa­
ra exposições que quebranl
totaJmente a estética e a

harmonia arqui'tétônica do
,museu. comI} a de,'móveis e

eletrodomestiCOS reálizad.'1
,no mês passado, que fa­
chando tôda a parte térrea
do, museu com tapumes o

transformou numa verda­
deira arena.

prOIIIO\ler
flmador' e [n�jso de (inem'a

ções relativas á soberania
marítima. Essas resoluções
são: 1 - Sôbre o fundo dos
mares , Nela se pede -umace­
missão da Organização .das
Nações Unidas - ONU '­

para o uso pacífico dos fun­
dos dos mares, "para que se

dê "prioridade" à preparaeão
de declaração de, prinêípios
que reúnam os elementos pa­
ra o futura· elaboràeão de
um regime permanente"spli­
cável na zona", 2·-:- Sô1)T,e
uma .resoluçãó da ONU acêr­
ea da possibilidade de rea­
Iízação de uma' confer.ência
internacional a respeito de
alguns aspectos do mar,

A América Latina pedirá que
essa reunião não se limite a
estudar apenas alguns temas
da matéria, mas todo o di­
reito marítimo internacional.
3 - Resolução sôbre proibi­
ção de se colocar armas nu­

cleares e outros meios de
destruição em massa nó fun­
do marítimo, extracontinen­
tal assim como em seu subso-
10. 4 - Medidas para com­
bater a contaminação do mar

pelo uso do exploração de
suas águas. 5 - Participa­
ção dos países litorâneos em

tôdas as expedições maríti­
mas de caráter citntifico e
nos resultados dêsses estu­
dos. 6 - Constituição
com os representantes latino­
americanos na O"N' U �. de

SEf: "ai

CID�D! DE ILUMr�AÓ., Peglna 1
__

,__ ,,",' "_'! _,' . _,.; ;,'_ '.-. ' 'c

a

uma comissão permanente de
cQordéí::iáção sôbre' problemás
elo mar. 'cuja imediata instá­
lação o govêrno peruano so­

licitará aos demais dirigentes
latino-americano.
Na prática, a conferência

decidiu também repelrr a

proposta soviérico-amerícana
para realização de uma reu­

nião internacional, na. qual
se trataria da fixação' dos li­
mites do mar- territorial.

Washington 'e Moscou dose­
Jam que êsse lnnite seja de
12

.

milhas. Diversos países
latino americanos m a n t ê TIl
sua soberania siõbre 200 mi­
lhas, depois que subscreve­
ram, em maio, a "Declara­
ção de Montevidéu", a qual
estabeleceu p r i ncipios co­
muns de direito: do mar. ES­
ses prlncípiog ' serviram de
base para o documento apro­
vado sábado. .,.. ,

-o Departamento de Cul­
tura dá $eci'êtarÜi de Edu­
cação e Cultura, pr0111ovel'á
de 23 a 30 de Agôsto o VI
F'ESrIVAL DE TEATRO
AMADOR DE, SANTA CA­

TARINA, no Teatro Alvaw
de Carvalho �
Participarão dêste Festi­

val diversos mmliCípios do
Estado que concorrei'ão a'o
prêm o "Pascoal Canos
lviagllO " título ináxinio do
Festival.

,

l-ara que o critério de
escolha' seja o mais justo,
cOIlv'idamos ao afecc:ona­
dos da aite a se inscreve­
ren'! neste DepartaÚleIltQ a

f'm de que seja garantida.
'a sua presença a todós os

espetáculos' é registrada a­

través de voto a sua pref�­
rência.
Serão aceitas 150 (cento

e
.

cinqüentà) in s 'c riçôés
apeJ;lB,S,.

_

Os interessados deverao
procurar inforlIla�es mah;
detalliadas· na: Rua Felipe
Schfuidt, 25 - 79, andar,
D<')sta capital.
Curso de·Cinema

LOCAL: Teatro Alvaro
Çarvalho

E\M P R Ê SA

G '''il. 1t.� i!r1 'IA.lT!1_ 1li�''_''

INDUSTRIAL

s, A.
SJCIEDf,DE DE CAPITAL ABERTO

GE1.fEG - R/69/5169 -

-- CGCMF n9 82647298 __

AVISO,
. Encontram-�e à disposição dos senhores :1 e10- ,

nístas desta sociedade anônima, na sede soetal, à
rua Amazonas, nO 4.906, na cídade de Blumeriau
S�nta catar'na, os documentos exígtdos pelo ar�
tIgo 99, do decreto-lei nv 2.627, de '26 de setem­
bro .de 1940. referente ao balanço geral realízado
em 30 de junho. de 1970.

.

Blumenau, 30 de julho de 1970
Dr. Ralph .Jorge Leitner
Diretor Presidente

-.��--������.�'��--��--��

Tealro

DATA : 10 a 14 de agôsto
HORAS: 20.0ü

CONF.ER,EN,CISTAS: Nel­
son Souza Canabara
Emanuel Medeiros Vieira

-:- Charles Chaplin - Ex­
pressíonismo Alemão - Ci­
nema Classico Russo - Vi
Ílemà Policial Nõite-Amc-
ficano.

'

Roteiro
4) Western (TracHcional c

.

Moderno) - Cidadão
Kane;' Ne"o - Realisil10
Italiano; Nouvelle Vague;
5,) ,Cmemá Bl;asileiro :Ori-

geris, Ciclos, CinClll:1

11 Introdução - Fim do
século XIX - Adven­

to da Arte Moderna - Ori­
gem d,o qnemá � Evolu­
ção dê Illstruinental 'fec­
nico {slidesl LiÍlguage�ll
cinematográfica __: Carac:"
terizacão do trabalho do
dirétor,

.

(slides)
_-

ÍÚforma-
ção sôbre a tennillologla
usual' :{tipos de plalio8J; de
lluminaçao mo.vimento, de
câmera, ritmo, etc. (sU­
des);

Nôvo, Cinema Marginal.
6) Tema de livre escolha

. dos ouvintes.

Transfer.ência

O nepartamento de Cul­
tura da Secretaria de Edú­
cação e Cultura do Estado
de Santa

.

Catarina, aten­
dendo inúmeras solicita­
ções, vem através da pre­
sente transferir a data de
realização da la. EXPOSl­

IÇÃO NACIONAL DE DE­
SENHO DE HUMOR à s.eI'

reaI1zada à 05 de setembro
para 05 de novembro, fi­
cando desta forma o prazo,
p!?ra inscrições e entrega
das obras, dilatado para "J

períOdo de li? à 14 de outu­
bro.

'

2) .Cinema PrImitivo
LUiniére ..,.,. Méllé

pathe -

'

Western 'MudO
'(slides) - Cinema Clássi­
co taliano - As Divas
Pastrone - Cabida - Grif­
.ftll:

.. O Nascimento de
Uma Nação" e "Int{)lérân­
cia't.

de 3) Cinema Pós-1� Guerra
Mundial - Max Linde.: '

A. MODA. EM FELPUDO

/
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: dóÔliôg'o:'
i.A:dherbaI Ramos da' ." srivà,'·
,:nunia feliz iniciativa deis al�
vi-verdes, que visa deixàl,'i à
equipe de futebol profissiO-
nat Clll atividade. com' :vistas

no segundo turno. O, desfê­
cho das negcciações, foram
acompanhadas pela reporta­
gero, pagando .' (} Palmeiras,
ao seÍl adversário de domin­
go à quantia de 400 cruzei­
l'OS, pela éxibiçâo, 'nnma par"
tida de muitos atrativos. pa-

,

l'a .o nosso torcedor. O ru­
bro-anil portuário, aipda' no
úítínió domingo. empatou
com ,6 Barroso, no . clássico
da .eídade portuária.' e .seu
jovem quadro está sendo
preparado, por r-.fUtoti Prado
BiiãQ, para o Cam"peonato
Catàdnense de 1971.

Coletivo .

,
'

O ensaio de ontem dos .es­
rneraldinos constou dê prâtí­
ca coletiva comandada por
Parotié, e que reuniu os jÓ: .

,'Iem., .'PàlÔleiras
, "

gadorcs, -COm .muito -"

cmpe-, ' ro- ,lateral' direito Jocl, }?ro­
nho! nurr_: viva dcmpnstl.'açâo. "enicnte do Santa Cruz, da
do ínterêsse, de qUê . estão 'cidàdc gaúcha do mesmo n�-possuídos 05' jógadc:ircs· alví- .

,

-verdes cm melhorar, 'cada
' me. Embora tenha deixado

dia mais sua condição físico bôa impressão. Joel. não �e­
ca e técniCa. O quadro: u- _

rá contratad», pois 'o PaI"
tular, ., iniciou o' treinamcn·

.

roehas, já encerrou à
.

fase
to com. Jorge; Adalberto, de contratações, para êste
Krieger" Edgar LOpes' e OS" campeonato ..

waldo: Adão e Parobêj zi­
nho, Leal. Oreéo: e Anisio.
Os .reservas com: F�rnando;
Joe1, Baiano, Rodrigues .

c'

Altamírn; Cavaco. Pereirinha
e Gentil; Môa�ir, Ivan e

Walmôr,"
.

Co�unjcados
, .." ,

. '., I
O 'diretor de futebol alvi-

-verde, Sebastião Telles Nct­
to, já comunlcou aos joga-
dores, Ivãn 'C Roberto Pico-

Novidade Ié, que no dia 20, quando
, I

. terminarem, ,seus contratos·
.

O: destaque: dó treinamen. os mesm,os serão' liberados
to,

.

foi à presença do zagueí- ,pelo Clube:

. ..' .

do' certame catarinense
.: -:� i, ; ,Esfá encérrado 'o Jlrl�ei;o turno 'do campeonato ea­

.. ta.tlliense de 1970, que apresélHou em SUa peímeíra etá-'
'. }la 105 nartidas, sendo marcatlóS,2j5 tentos, o certame'
• ��ste'allo, � i:iJ.discntivehnenie apresentado·'um jndi""
ce de' melhora; muito acentuado, o que -deixa antever,
u;nl enc'eriamento excelénter:'

.

.
'

..

,. .. ,

..

,

;,.,.
.CLUBE J _V E

.. J9 F-errovlár:o ..

14 10 2
, W?;'.Olímpico 14 ,s �

. 39 América 14 5: g
.

,.�tô$pera 14 8 2

�? AV'aí 14 7 3
,i . lnter: 14 7 3

,. juve:Qttis 14 Q .... ti.

59 Pálll1eiras 14 5 5
'. r6.9 Caxias '

14 3 '9
: i;7? 'Bá.rroso l!1 5 4

"

Hercílío Luz 14 5 oi
,.' "89 Flguelrense 14 2 5

,
'.

Paisanôu 14 3 3
>W;> ,C. Renaux 14 �. ._

..

'. l09,Guarani 14 O 1
QBS.:

PP TP TC SG DF ...

fi 23' 12 11 .�.
9 30' 13 '17 .:_

10 21 16 5
10' 24 15 9
li 20' 10 10 ..

23 18 5
20' 911'
25 20 5.
16 11 B
10 15
15 16
11 26
17 21
14 40
8

.

32

se, ��n�igriiri�o 30 golfJ. <O'.
�taque ,que,:�el'i.OS marcou'

.�'t} at::l.que -IlJé a.'gpra o 'gó, GuaratU (l�
,fbf, (> que, llfa.is te!1oos lna.r�

, "I,�ges. 'Com Í\pena� i ;S'�is
.• �;�'ne8te, primettro' tur:p.o":,, ; ,téntos, 4: def��a mal&:�!'P-·
4i}':(J!am-peon'ato, catarine!l�;' ç1a, ,perteIice ao: Ca�lo:s ,J;te'"

-

- 'F�'<�(''''
� "

..
,.. .!

"o' América�', a� lado dó Caxias, Palmeiras e Juven�
. tu,; é um dos clubes mais disciplinados do atual
campeonat(), póis não teve nenhuma expulsão até
..

,

actlJ.i.·'..

26
'.

2(1 .

naux, que sofreu 40· tentos
até agora. A menos vaza­
da a do .luventus de. R'o
do, Sul, com 9, tentos. R,a­
fael; é igualmente, o gole i­
do menos vazado do atuai
campeonato .anquonfc que
o' mais vazado é ,Na�ró ,do ,

Carlos Renaux com, 33 ten­
tos.

.

Artilheirbs:

5
1
15
4

1Q Lugar -,Parobé (pal­
meiras). 10 tentos,

.

�. Lugar - Leal (Pal­
meiras! e Sado (Olímpico),
,8 t.entos.

..

39 Lugar Tareísiu
(Olímpico), Luizlnho (In­
te:r;pacionaV, e Zéca (Car­
los Renàux), 7 teritos. ... ....•

4Q Lugar -,- Edson, (Pái-.
llsndtil, Oavalaz,>;i (Aval) e

.

Luís Carlos Cfi!. LUZ), fi
tentos. .

fP Lugar - Mosquito e

Rodrigues (Bróspera;), V'B.­
do (América), Rog:�rio, e
Gama,; (AvaD, e Chiquinho
(aJinlpfco), 5 tentos.

. ..

6V :Lugar Maur:o
(Olimpico), Volney (Jnttir.,.
nac1onal). D:1rceu -<lAnléri­
ca): Márcio (Ferroviário),
Carlos mirit1eirensc); ,Ro­
muaIdo e Castõr (Juve:n­
tus( e Chiquinho (Cax;as),
4, tentos. ...

.

., '.

·

70 Lugar - C!,ssa e El;al­
do (Ferroviário), I,van'
(P alm e i r a_s), Chiquinho
(América), Zilis (C. Re­
naux)". Cláudi.o '(Ju�entus),
Hélio e Oelmar (Prospern "

Aguía e,Jairzínho (Caxia.s>,
Aek�on e Dair (Internacip-
1131), Loreu1r e Adãozlnho
<p'. Lm;1, 3 tentOs. .

80 Lugar '- R,uhinho
(Olímpico), J.u r a n d i r (l

Arildo (América), Eudides
(Paisand'j,). Rub€ns Onter-

• na,cionall, Ohieo Prêto, l�­
mael e Lúc;o (Próspera),

· Edson (Figueirense); Adil­
son (Caxias), Jorginbo;
(JuvEmtus). Paulo C�sar,
Gilberto Costa e R'cÍ\rdo
RJiínoldo, e Jailson (Ferro­
v1árlo), QuarBntinha e Hé�
lia Ramos (Barroso>, Deo-
cl6,cio (Guar3nn, Trlllnfo
(H. Luz), e Carlos Rober-
to i AvaÍ). ;?, tj:ln,tos.

.

90 Lug�r - Nelson, Coral
e Gauchinho (Olímpico),
Anisio. Beta. R.aul Cavaca
e Genm (Palmeinis), ;Luis
Cr.>rJos, Jül'o Cf:sflr� Tonl"o,
Ládinho e Hamílt-Oll (Am2,

rica), D:no,,'!' ChÚ!ui;nllo,
Ad�o, Pereirinha" Ratoiao,
MIca e Rem (Paísandú),
Abelardo Orlando, Onínes
e '!'ião' (GuaranD,' Daíltoh,
€i Moacir (Avai),., Clá.ud.o
Maestri, S,oares,' Adael, Ju­
quínha e 'ExPedite :CQarto-
501, Adeli, Plinio, ..Adh_emar
e' Washington (lnternacio�
nal), Humberto, Pacheco,
Manga, ,c· . Atone (C. Re­
naux), BoCinha (H. Lu�p,
S a pi n :P 0, '. Ner1 '}"raga.
(Próspera), Baía,' César,
Mlguelito e- Césinha (Fer­
roviário), Ramos, 'Daslca,

,

Àdemlr� Gé,rson e Tá.ti. (·Fi­
gueirense), Funtan, J. AI­
ve-,� e Caubi ('panas), Ri­
cardinho, J;'onihho � Arn­
llhá (JuvéntusJ, 1 tentCi-.'

, Artilheiros Negativos,'
'Ef.io (palsandú.); Ja,ilson
{FerroViário), Amaral e

Ad�mir CF' i,� u e i r e n s e,1,
Frank (Caxias), ,Expedite
(Barroso) ,e. R ci n a 1 d O

(Avaí), 1 tentá. ".

.

. Arquei�os V�%'ado�.
:

1°, Lug9r - Nauro (C�
F:e.lütux), 11 jogos,' 33 tCÍl-
005.

'
,.' .

'?,\>, '

Ltigar
..

Oswaldo
'(Guaram), 14 . jogos, ,',32
tentos.

3°. Lugat Jorge (Pal-
meiras), 12, jogos c 85 mi'­
nUlJ()fi; ,JaGaré (Flguei:r:en­
�"1, 12 jogos. 20 tentos�

"

, �o Lugar - Oa1ifa,(Int:er­
n�monal>, 14 jogos, 18 ten-
toS.

. .

5° Lug�r - HéJló:, CPA1�
f.andj,), 8 Jogos; Joel {'lI.
Lu,>;). .13 jogos e mel!), '17
tentos ".

. ,
'

60 Lugar,- Amaral (B�r-'
ros(Í). 12' jogos. 13, tentos.
,

7° LugiJ-r - Júlin110 (Ca­
x'as), 13 jogos;

.

Adllsoll
('Ferroviário), 10 jogos, iO
tentos.

'

8" �llg[lr -:- Ráfael (JU­
ventusl, 13 iogos e ':!D ll1i�

nutos, {) tentos.
90 LU<';"r - B a tis t a

(Olímpico). 10 jogos' e 26

m\llutúS:; Giga.nte (Améri­
ca), 7 jogos, 8 tentos.

1';0 Lugar --'- Estevão
.(Carlos :Renaux), 3 jogos;

Saiu a tabela do 20. turno da
Á 'L.BF, dj�trib�iu à im­

prensa, i ,tisllela, ofi�ii.\i para
ii lO turno; do' .;;ettame ". da,

.

primeira 'divi,ão de amado,.
..

;�s; ii qu.', ficou a55im or�
gàn,llIdll!

Em Rio dos Cedros
Cruzeiro x 13 de AlJril

. ".

'!.
�
.'.

2a. RODADA-DIA 231°8
. "

.. (
.

, Ein pomerodc ... '> .. ;.
Floresta x .Amazona' '.

Em Timbó ..

'

.. .: ., •.

Caramurú x XV de Outubro
'Em BadeIifurt .. . '. . ...

13 . de Abril x Juventus '

i Em Apiúna .. .. .: ; ...
, ... Asa Branca x Cruzeiro

.• ,
'

.,. Em Vila Itoupaya .. .'� .•
,Na, Garcia:,; �

" ••• ,; Serrinha x Operario.
.

AiílliZona x Serrinha
.

� ;E!).l.lndaial '. ; .'�. " .. ;.; /•. ,

, XV .de· Outubro'x 'Floresta
'. : Ein':T��tl) Salto.
Jiiv.enturi x CaraInurú

15i08.

---., "_
,

, '3a;' RODADA-OlÁ 31)108'
I

Na, Garcia • _ •. ., •..••
;Ari:ia:wna x Cruz e Souza

DR. JOSÉ ZANELLA

DR. MARIQ B.lANCHn�1
ADVOGADOS '

Em Apiúna .. .. '. ' ....

Asa Branca x
.

Juventus
Em Badenfurt .. ... ...•.

13 de Abril x XV de Outu­
bro

Na Velha.. . .

Operário x· Caramurú
Em' Rio dos Cedros, ..

Cruzeiro x Floresta

'.
, I

1

Em Indaia! •• .. .• ..:.'
XV de Outubro x Cruz c

Souza
Em Vila It{)Upava .;

Serrinha x,Asa Branca
.

Na Velha .• •• .. . •.

Operário x Floresta
'Em Badenfurt " .. ;.

· 13 de Ahril x, Amazona
Em' Rió dos Cedros

Cruzeiro x Juventus
.

GUl)ertú e D;ooisio ' (Pró..,­
pera). 7 jogos, 7 tentos.

11° Lugar - Ereci (Fi­
gueírenser, 1 jôgo e me o;
Joceli IAvaD,',7 .Iogos.«
meio, 6 tentos.
1:';." Lugar -rr- Nilson (O'línr­
pico I, 2 jogos e 74 minutos;
Geraldo .(�inérica); 6 jo­
gos, 5 tentos .

l3° Lugar - Vicente
{AvaD, 6 jogoi;; e meio;
Pinto (Paisandú), 6 jogos.
4. tentos .

14° Lugar -, C 1 á u d i o
(América). 1 jôgo; Ange o

(Ferroviário) 1 jôgo e,rue:-J,
3 tento.s.

15° Lugar -:- Lourival
(Barrosol, l jôgo, 2 ten-
tos.

. .'

16'?
.

Lugar Frank (Caxias),
1 jôgo, 1 tento.

.

179 Lugar - Oswaldo (Fer­
roviár!o\ 45 minutos; Val­
dir \H. Luz), 45 minutos;
Otávio (Palmeiras), 1 jü­
go e. 5 minutos; Carlos Al­
berto (Juv:entils), 70 minu­
tos, . O tento.

. '.'

,Expulsões

'BIjo, Haroldo ,e' KUSi3i
�ais€ndú), Qti.!1.rq:ltlnha.
(Barroso). Gérson,.. l)asica,
e; ·E{(K.:io (FfgU�i.tens�",
Adeli (Intern'ac:onal), Ma�
noel (,GuaraIln. Bõrls' �

Pedróca ,(HereiliÓ· Luz),
IJilrito e R:ubirihó (Olímpi­
co l, Daílton e .Deodato
(Avái-)_ Márcio; ;CFe-rroviá-
1"0), Chico Préto (Próspe­
:r<> l. Nelsínho, Bianchinl e

Humoerto" (C. R�ri.aux\
tooos um.a vez.
Tot.al de expu1.5ões: ::'.'J.

Juízes que a.,ifaram:
10 Lugar - P.io'dão Tomé

'de Boria Netto e José Car­
los �e'?:errâ,. 15 atur,çóes,

'�p L'iH;:-Ar CíIberto
Nahas, Iol?udo P.odTjgues,
e Pedro 'Alcânta.ra Moura,
14 atuaçóes.

. .

3° LUlrar - L\lís Paulo
C<-rneiro: 12 atuações.

49 Lugar - Alvir Rensi.
11 Rtua'::ões.
5°' Lu!:"!'! r - Aduei Vidn.l,

fi atuaç,ões.
� Lugar - Marino 3'1-

vcira. 1 atuaç5.o.

• •

....pnmelrona
9a. RODADA-PIA 11 ;10

,
Em POillerode .. .. .. .•

Floresta x Serrinha
Em Apiúna .• .. .. ....

Asa Branca x Amazona
Em 'lesto Salto, ;. �.

Juvcntus x Cruz. e 'Souzá
Em ruo dos Cedros "

Cruzeiro, x opCl'ano
Em Tim.bó .... .- .. - ....

Caramuru x 13 de Abril

lOa. RODADA DIA 18Jl.O
. (

Na Garcia .. , .

Amazona x Juvenius
Em Vila Itolipl.Iva •. .'.

Scrnnha x xv de Outubro
Em Timbó .... '. .. . .. ,

Caramtn:ú x Floresta
'

Ek,:aadenfurt.. :; ... ; ..

13 .dc, Abril x,_ Cruz, C Souza
Na. ,Velha' .". ... .. .. . ...

Operario x Asa Brànca

lla. RCOAPA-PIA 15110
.. Erll Benedito Noyo ., ..

Cruz e Souza :x Operário
. .Em Vila Itoup.áva ..

.

Serrinha x JIiventus
Na Garcia ..

'

..
' ... . ...

, Amazona x Caramurú
Em Indaial '. •. ., •...

xV de Outubro x Cruzeiro
Em Badenfurt •. '. :, ._

13 dé Abril' x' Asa Brtmca

e
.

Marvílio Dias
IJI:t:I:1'm:n:W:I;I:W,I;i:l:u:rJ].r:J;J:I:l:l:lin:UU;I:r;Ul:liU:I:1:[r1J11 1:1.1.11.1 I].I!·I.I iu 11.111 tll.l:l!lU.I:IJI.i:I:UI:I.nu:u:n.lJ.I.I!I.III:u;r:nU:I:t.UD:rn:1111l!l

. .:

Ginásti(o e Palmeiras
foram derrotados

..

6.: RODADA-DIA �;Ó?'
Em· Bcnedfto Nóvo ... "

Cruz e Souza x C�'uzeiro .

Em Testo. Salto .. • ....

Juvcntns x, Operário.
Em pomerode .. .. . ...

Floresta ]i: 13 de Abril
.

Na Ga:r'':'''Ía .' .. . .

Amazona x·XV de Outubro
Em Vila Ítoupava '.

4a. RODADA-DtA 6109.
J' SerrÍnha x Caramurú

Na Veiha ....•.. : ....
I

Operário ;x, 13 de Ab.ril 7;'. RODADA-DIA 2710-9
Em Testo Salto . . .• •• J

Juventus x Floresta Em Rio .dos CedrQs .... ,

Em Til1lbó .. ,'. ,.' .... GruzeÍro x Serrinha
.

Caramurú x Cruzeiro Em Testo Salto :..
'

Em IndaüiI .. .. .. .... Juvelltus x XV de Outubro,
XV de Outubro x Asa Bran- Em Pomerode .. ., .... _

ca .

'

"Floresta x ,,cruz e Suuza
d't N

' Na '1/elh,{ ,Em Bene 1 o ovo.; .....

Cruz e Souza x Serrinha
..

. Operárü�, x Amazona'. ,

Em Tiinbô ;; ..... � ... '

Sa. RODADA DIA 13)0'1 Caramurú x Asa Brànea
j

,

8.a. RODADA-DIA ,4)10
. Em Apiúna ....•.• _ •..•

ASa. Branca x Florestà
Em Vila Itoupava: "

,Sen:i.n1,1a ,x 13 de Abril.
,

Na'Garcia .• '., .••.•....
Am'azona x Cruzeiro '

Em Benedito Novo. •. . ..

Cruz e Souza x Cararoi.n.-ú
Eni Indaial .. ',' ,.<: _ ..

.À.'V !d'e Outubro x' Operal�io

, JOINvn.LE (Da Suew'sal) ,

Glnástíco e União Palm�iras foram',
derrotados nos jogos Que prctagon za­
ram domingo pela manhã. com os c.u­

oes de Flormuópoiis, quando 101 cum­

prida a vigésrma prnnerra rodada co
Certame Estadual de Basquetebol Adu.­
to. A dupia [oínv.lense atuou cu.n

muita desenvortura, mas não teve tran­
qüdídade para se impor nos momentos
rna.s cruc.ais das pelejas, sorrenuo dt'l­
rocas por contagens minimas . Os deta­
lhes técnicos dessas parudas roram os

segumtes:
Soe, Gmástíca de Joinville 72 x Lira
'lênis Clube 82 _

I'" tempo: - Lira 42 x 29
Juízes: Nílton Pacheco e Pau�o Man­
juéira .-

Jogaram e marcaram: -

G.iNASTICO; � Jorge 33 - Tito 7-
Batata 14 _ Jeferson' 2 - Almir (I -

Oráud.o 6 - Marcos 2 - Zcqulnha -

Sérgio.
.

LiRA: - Gasca 18 - António 14 - An­
tenor 24 - Aldo 24 - Felipe .2 - CUl'­
HllllOS - Rodolfo.

�I? Lugar: - Cruzeiro do Sul

, 6 jogos, 3 vitórias e 3 derrotas, 6

pontos ganhos e 3 pontos perdidos, 371
pontos pró e 381 pon.os COlura, déiicit.
de 10 pontos,

G'] Lugar: - S. D. Jplranga

S jogos, 2 vitórias e. 6 derrotas, 2

pontos ganhas e fi poucos perdkíos, 4(,2

pontos pró e 515 pontos contra, déf.Clt
de 53 pontos.

79 Lugar: - S. Ginástica, de Joinville

. 7 jogos. 1 vltórta e 6 derrotas, 2

pontos ganhos e 6 pontos perdidos, 403

pontos pró e 470 pontos contra, déficit
de 67 pontos.

89 Lugar: - G. E. Diocesano

8 jogos, 2 vitórias e 6 derrotas, 4-

pontos ganhos e 6 pontos perdidOS, �75
pontos pró e 526 pontos contra, deÍlcit

..

de 151 pontos'-

União Palmeiras 55 x Doze de Agosto 56
19 tempo: 27 x 27 -

Juízes - PaUi.O Mangueira e Nilton
'

; a.cheeo -

9'1 Lugar: - S. D. Bandeirantes
t

8 jogos, 1 vitória e 7 derrotas, 2
,

pontos ganhos e 7 pontos perdidos, 299

pontos pró e 47Q pontos contra, déficit
de 171 pontos.Jogaram e marcaram: -

b-.LlVll!.iliAti: Jll.lr 6 - Aldo 28 - Ivo 13
- Marcos 6 - Fláv;o 2 - Âl1gciO _

j.uy ._
.

lJUL:E: -'André 10 - Nélson 23 - Ro­
mualdo 4 - Werner 4. -Dobs {j - LUiZ
1i,<;),�'eira 8 � Lu.z ,1.

Principais Cestinha i do Campeonato
pontos

347
186
153
117
116
111

11;' - Romeu (Vasto Verde)
2<;> - Aldo (Palmeiras)
39 - Ivo (palmeiras)
49 - Ivo Martins (Ipiranga)
59 - Romeu (lpiranga)
69 - Vilela (Cruzeiro do Sul
7Q - Aldinllo (Lira) c

Torrado (Doze)
8? - Januário <Vasto Verde)
99 _ Belisca (Diocesano)

109 - Tito (Ginástica)
llQ - Walm.or (Vasto Verde)

, 129 - Batata {Ginástico)
'. 139 - Ruy CIpiranga)

14<;> _ José Acácio <Vasto Verde)
159 - Flávio (Palmeiras)

101
95
39
31
86
83
82
79 .

'1&

.

Classificação Geral

19 Lugar: - Clube Doze de Agôsto

8 jogos, 8 vitórias; 16 pontos gQ,.
n1108 e U ponto perdido, 492 pontos PlÓ
e 348 pon�os coi:ltra, saldo de 144 ponws .

29 Lugar: - S. D.· Vasto Verd�

8 ,jogos. 7 vitórias, e 1 derrota, 14
pontos. ,ganhos e, 1 ponto perdido. 723
pontos pró e 587 pontos contra, saldo
de 136 �)OIl-tos.

3" Lugar: - Unlão Palmeiras

8 jogos, 6 vitórias e 2 derrotas, 12

pontos ganhos e 2 pontos perdidos, 584
pontos pró e 473 pontos contra, saldo de
111 : antas.

4" Lugar: - Lira Tênis· Clube

Juízes que Apitaram.
vêzcs

13Paulo ,Mangueira
Airton Tbomé de Souza c

Francisco Dias Silva
Carlos A. Brognoli
Níltun Pacheco
Dorival Grawe
Roland Hoffmann
Vinícius Bado
Heino Marx, Milton Capela e

Nélson Buzare!o

12
9
8
4
3
2

\
7 jogos, 4 vitáriás e- 3 derrotas, 8

pontos ganhOS e 3 pautas perdidos, 43�

pontos pró e 377 pontos contra, saldo
de 61 pontos. 1

.
CIE organizou programa
para o dia 25: atrações
Consounte divulgamos na

edição de ontem, estará em

Blunlen:tu, no dia 25 do cor­

rente, à equipe .de Basqu_t.:­
boI do Tênis Clube de C<im­
pinas, para: defrontar·se, com

à seleção local, lia Pavilh:io
"A" da Proeb. O en,:ontrQ,
s:rá no entanto prec..dido (�()

diversas OUlf�S atraçõ;:::s. Nes­
te sentido o eficiente sccrct.i­
rio executivo ,da Conú�ão
]\·tunicipal de E'porte s, sr .

D,tniel Cidra!, distríbuiu, à
imprensa local, à. programa­
ção oficial, para àquele dia. à

qual encontra assim distribui-
da:

.

19,30 hof'J.s _:_ Vole'boI Fc·
miníno - Seleção de B:ume­
nau x Seleção de Brusquc.
20,30 horl's - D,monstra­

ç[lo de EduCrlção Física pelo
19 do 23'? RI.
20.50 horas - Entrega dos

troféiJs, aos Coléglr>s partici­
pantes da la. Olimpíada Es­
tudantil Blumenauen'e.

21-,15 horas - Sensacional
en..:on:ro de Basquetebol, en­

tre. ã Seleção B!umi!naucn�e,
que se prepanJ. para participar,
dos XIQs. Jogos Ab�rtos d�
Santa Catarina, e O Tênis
Clube de Campinas, com ajo
guns çampeõc� Paulistas da
.modalidade, entre ê!es EMIL
RACHED. com Stju altura de

"" 2.23 metros. Esturá presente,
como árbitro' do c'ncontro, o

sr. Rem'to Righetto, consilk­
TUdo o melhor do BrasiL Va-
,Ie ll.çreseent::>r ainda'. que a

,

Banda Musical dó I'? úo 23'1

dcs, fazenl p,'rte do dia do
Soldado, que se comemorará
110 dia 25.'

RT. estará presente, ,"brilhan­
tando o acontecimento,

0.as: . Tôdas estas festivida-

��------�--�--�--------��
"O B A" - AGORA SIM!

1<IAQUIFIO ESTA BOTANDO FORA todo o saldo,
de pal-tida dos nos de INVERNO a preço todo
;iSPECIAL

E TEM MAIS - ma,ntém
CURSO - ASSISTÊNCIA e, ESTOQUE PERMA­
NENTE de MAQUINAS LANOFIX - SILVEa Me­
moria .Mecânica e a falllosa ELGlN-BROTHER, a
tal que faz crochê.

MAQUIF-IO - Rua 15 de Nov. 514
BLUMENAU

Oferece - sempre pelo menor preço - 0:5 FIOS

TIJUCA - PO·NZA - BAN-LON etc .••

*---------------------------�
Z;; �

Cr$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RAPIDAS: 15 POR MINüTO !
NÃO 1'IA DOCUMENTO QUE NAO FAÇA110S

PROCURE-NOS

OPTICA HEUSI
CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14

.,
.

; -

.

Tradicional festa de Agôsto I
I NO PÁTIO 'DA IGREJA 'DA CEB ,PA�óQiJIA EVANGÉLICA 16 I
,I DE ITOUPAVA SÊCA� I

.•....:.�:��:.�..
__

.•_:.:'.!.:,'.'., 'Pa�,��cipaçãp, .da .

FamosaS .! "Bandda BTremIID":- �ivhersões a Granel AGôSTO I�_=,: �
::: ,�:::',:'

"

�arJ;a,q�as - ,e�içº:: o'
.
om ,lnupl o etc. ;..

I·· .
..... AiE�;ILEZA DÉ B�BIDAs RÔDfJLFO THOiJISEN SIA. ND. E COM.
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